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EDITORIAL
O novo recorde do Polo Industrial de Manaus, com R$ 229,1 

bilhões em faturamento, mostrou que a Zona Franca atingiu 
um novo patamar no momento em que a reforma tributária 
ampliou os horizontes para a região. O emprego avançou, 
novos setores ganharam força e a lista das 150 maiores 
empresas por faturamento ajuda a enxergar a indústria para 
além dos números de receita.

No topo estão nomes esperados de setores de grande 
escala, como Samsung, Moto Honda, Recofarma, Novamed, 
LG, Yamaha, TCL, Philco, Flextronics e outras fabricantes 
ligadas a eletroeletrônicos, duas rodas, fármacos e bens de 
consumo.

Mas a lista também mostra a presença de embalagens, 
componentes, plásticos industriais, metalurgia, concentrados, 
alimentos, relojoaria, produtos químicos, autopeças, 
equipamentos elétricos e serviços industriais.

Essa é uma forma de enxergar a história.
Acontece que o Polo não é feito apenas pelo produto que 

chega ao consumidor. Por trás da motocicleta, do celular, da 
televisão, do ar-condicionado e do medicamento, há empresas 
que produzem peças, estruturas, insumos, componentes, 
moldes, placas, plásticos e soluções industriais.

O ano de 2025 reforçou essa avaliação. De um lado, 
setores mais visíveis continuaram fortes, enquanto cadeias 
intermediárias que dão densidade ao modelo contribuíram 
para a expansão.

O setor mecânico, por exemplo, ganhou posição no ranking 
de faturamento. O metalúrgico avançou. Plásticos industriais, 
papel, papelão e embalagens acompanharam a demanda de 
motos, climatização, bebidas, alimentos e bens de consumo.

É nesse aspecto que o Anuário PIM 2025 procura ir além 
do balanço de números. Tanto quanto olhar o recorde, é 
importante entender de onde ele veio.

O Polo Industrial cresce a reboque de grandes montadoras 
que ampliam sua produção, bem como de fornecedores 
quem aumentam escala, de empresas de componentes 
ganham espaço, de produtores de embalagens acompanham 
o consumo e de setores menores encontram caminhos para 
expandir.

O emprego também merece atenção. O Polo abriu mais 
vagas, mas a composição salarial mostra mudanças que não 
podem ser ignoradas.

A edição mostra uma indústria ancorada em setores 
bilionários, ao mesmo tempo em que segmentos menores, 
abaixo de R$ 1 bilhão, ajudam a revelar a diversidade produtiva 
instalada na Zona Franca de Manaus.
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Uma análise gráfica completa do 
Polo Industrial de Manaus

DADOS PANORAMA GERAL
Em 2026, a análise de 
dados no Polo Industrial 
de Manaus tornou-se 
essencial para otimizar 
processos e aumentar a 
produtividade em setores 
como eletroeletrônicos, 
duas rodas, informática e 
química.

Em 2025, o faturamento mensal 
ficou acima da média dos quatro 
anos anteriores em todos os meses.

Comparativo entre 
2025 e a média de 2021 
a 2024, em R$ bilhões.

Em 2025, o 
faturamento mensal 
ficou acima da média 
dos quatro anos 
anteriores em todos 
os meses.

Panorama
Geral

2021

159,8 178 175,7
205,1

229

2022 2023 2024 2025

*Em R$ 1 bilhão

Panorama
Mensal

Fonte: Suframa
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Pico em Outubro
R$ 21,8 bilhões

DADOS PANORAMA GERAL
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GRÁFICO 3
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DADOS PANORAMA GERAL
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GRÁFICO 7
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DADOS PANORAMA GERAL
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ENTREVISTA

JHEMISSON MARINHO

Superintendente da Suframa vê novo ciclo de investimentos no PIM, 
aposta em fármacos, bioeconomia e indústria de defesa, e diz que 
reforma tributária abriu uma nova fase para o modelo

“A ZONA 
FRANCA SERÁ 
A PRINCIPAL 
POLÍTICA 
INDUSTRIAL DO 
BRASIL”

Depois de um ano de recordes no Polo Industrial de Manaus, a 
Suframa vê a Zona Franca diante de uma nova etapa. O fatura-
mento histórico de 2025, a ampliação dos empregos e a preser-
vação dos incentivos na reforma tributária formam, na avalia-
ção do superintendente Leopoldo Montenegro, uma base para 

atrair novos investimentos e diversificar a matriz industrial da região.
Nesta entrevista à Revista PIM Amazônia, Montenegro afirma que a 

Zona Franca caminha para se consolidar como a principal política indus-
trial do país nos próximos anos. O superintendente aponta fármacos, me-
dicamentos, bioeconomia, biotecnologia e indústria de defesa como fren-
tes estratégicas para o próximo ciclo, ao mesmo tempo em que defende o 
fortalecimento das exportações e da infraestrutura logística.

Para ele, a reforma tributária abriu uma nova fase para o modelo, que 
agora deve transformar essa segurança jurídica em produção, pesquisa, 
desenvolvimento, inovação e empregos mais qualificados na Amazônia.

TEXTO E FOTO: 
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Depois de um ano 
de recordes no 
Polo Industrial 
de Manaus, a Su-
frama vê a Zona 

Franca diante de uma nova 
etapa. O faturamento histórico 
de 2025, a ampliação dos em-
pregos e a preservação dos in-
centivos na reforma tributária 
formam, na avaliação do supe-
rintendente Leopoldo Monte-
negro, uma base para atrair no-
vos investimentos e diversificar 
a matriz industrial da região.

Nesta entrevista à Revista 
PIM Amazônia, Montenegro 
afirma que a Zona Franca ca-
minha para se consolidar como 
a principal política industrial 
do país nos próximos anos. O 
superintendente aponta fár-
macos, medicamentos, bioe-
conomia, biotecnologia e in-
dústria de defesa como frentes 
estratégicas para o próximo 
ciclo, ao mesmo tempo em que 
defende o fortalecimento das 
exportações e da infraestrutu-
ra logística.

Para ele, a reforma tributá-
ria abriu uma nova fase para o 
modelo, que agora deve trans-
formar essa segurança jurí-
dica em produção, pesquisa, 
desenvolvimento, inovação e 
empregos mais qualificados 
na Amazônia.
COMO O SENHOR AVALIA, 
DE FORMA GERAL, OS IN-
DICADORES DE 2025? O 
QUE MAIS CHAMOU ATEN-
ÇÃO NESSE MOVIMENTO 
DA INDÚSTRIA NO ANO 
PASSADO?

Os indicadores de 2025 fo-
ram um resultado do que está 
acontecendo na reforma tri-
butária. O investidor estava 
aguardando o momento de 

segurança jurídica para poder 
começar a investir na Zona 
Franca de Manaus. Isso ocor-
reu com a Emenda Constitu-
cional de 2023, mas teve a sua 
consolidação em 2025.

Então, de 2023 em diante, 
em 2024, a gente já teve um au-
mento significativo no fatura-
mento e, em 2025, a gente con-
seguiu bater todos os recordes 
da Zona Franca de Manaus. 

A gente chegou a mais de 
132 mil empregos em um mês 
específico de 2025, recorde 

dústria 4.0, se a gente conside-
rar o momento atual, que é um 
momento tecnológico, com 
todos esses recordes sendo 
batidos, inclusive com a maior 
quantidade histórica de em-
pregos gerados na Zona Fran-
ca de Manaus, isso quer dizer 
muito para nós.

Talvez, se fosse há 30 ou 40 
anos, a gente estivesse com 
mais de 200 mil empregos ge-
rados, porque não teria toda 
essa tecnologia que está dispo-
nível hoje para as fábricas.

Isso quer dizer também que 
o profissional que está na linha 
de produção, muitas vezes em 
uma linha automatizada, está 
sendo realocado ou no comér-
cio, ou na própria indústria, 
ou em serviços, mas não está 
ficando desempregado.

Se a quantidade de em-
pregos está aumentando, esse 
profissional que está saindo do 
chão de fábrica está se capaci-
tando e indo para outras fun-
ções importantes também den-
tro da Zona Franca de Manaus.

QUAIS SETORES NOVOS 
OU ESTRATÉGICOS MERE-
CEM MAIS ATENÇÃO DA 
SUFRAMA NESTE NOVO 
CICLO DA ZONA FRANCA? 
VOCÊ ENXERGA ALGUM 
SETOR NOVO?

Não só enxergo, como isso 
está no meu plano de gestão 
enquanto superintendente da 
Suframa.

O setor de fármacos e medi-
camentos é muito estratégico 
para a Zona Franca de Manaus. 
Até meados de 2025, a gente 
tinha só uma fábrica instalada 
na Zona Franca de Manaus que 
produzia medicamento sólido. 
Hoje, nós já temos mais seis 

histórico da Zona Franca de 
Manaus. E chegou também a 
um nível de faturamento de R$ 
227,7 bilhões, que também é o 
recorde histórico.

No momento em que a in-
dústria está com altos índices 
de tecnologia embarcada e in-

A GENTE CHEGOU 
A MAIS DE 132 MIL 

EMPREGOS EM UM 
MÊS ESPECÍFICO 

DE 2025, RECORDE 
HISTÓRICO DA 
ZONA FRANCA 
DE MANAUS. E 

CHEGOU TAMBÉM 
A UM NÍVEL DE 

FATURAMENTO DE 
R$ 227,7 BILHÕES, 

QUE TAMBÉM 
É O RECORDE 
HISTÓRICO.
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projetos aprovados.
Tem uma grande fábrica de 

medicamentos, uma das três 
maiores do Brasil, que já está 
se instalando na Zona Franca 
de Manaus, a Hypera Pharma. 
Posso dizer o nome porque a 
gente fez matéria e já divulgou.

É uma fábrica gigante que 
também vai produzir medica-
mento sólido na Zona Franca 
de Manaus.

E há também a industria-
lização das nossas coisas por 
meio da bioeconomia. A gente 
tem o CBA, o Centro de Bione-
gócios da Amazônia, que está 
inserido dentro da Lei de Infor-
mática. A gente tem o Progra-
ma Prioritário de Bioeconomia, 
que atua junto para formar 
startups e gerar negócios. E, 
por que não, esses negócios vi-
rarem uma indústria na Zona 
Franca de Manaus, já que a 
gente tem o incentivo fiscal?

Então, são vários negócios 
que já foram criados, alguns já 
estão sendo industrializados.

Esse setor é muito estraté-
gico para nós e está como um 
pilar da minha gestão, para 
que a gente possa atrair cada 
vez mais indústrias de fárma-
cos e medicamentos para a 
Zona Franca de Manaus.

E não só isso. Fomentar 
cada vez mais projetos de bio-
economia e biotecnologia para 
serem produzidos aqui no 
nosso estado, ou na Amazônia 
Ocidental e no estado do Ama-
pá, para que a gente possa in-
dustrializar, de fato, as nossas 
coisas, gerando valor, emprego 
e renda para toda essa estrutu-
ra crescente.

A ZONA FRANCA PODE SE 
TORNAR UM POLO NACIO-

NAL DE PRODUÇÃO PARA 
A INDÚSTRIA DE DEFESA, 
INCLUSIVE COM POTEN-
CIAL DE EXPORTAÇÃO?

Acredito que pode, e esse 
movimento já está acontecendo.

Tem algumas empresas 
que já estão credenciadas no 
Ministério da Defesa e produ-

essas empresas que porventu-
ra estejam fora da zona incen-
tivada, em outros estados ou 
em outros países, virem para 
cá para produzir esses produ-
tos na Zona Franca de Manaus.

E vão contar com o total 
apoio da Zona Franca de Ma-
naus e da Suframa.

ALÉM DA REFORMA TRI-
BUTÁRIA, QUE OUTROS 
FATORES AJUDAM A EXPLI-
CAR O RECORDE DE FATU-
RAMENTO DO PIM EM 2025?

Eu acredito que foi muito 
em função também da gestão 
da Suframa. O ex-superinten-
dente Bosco Saraiva chegou 
em abril de 2023 e abriu a Su-
frama para o mercado.

Em que sentido? A Sufra-
ma visitou, de abril de 2023 até 
março de 2026, mais de 320 fá-
bricas. Então, nós fomos com 
a comitiva da Suframa, com a 
alta cúpula da Suframa, visitar 
as fábricas e saber o que esta-
va acontecendo, quais eram os 
problemas a enfrentar.

No momento em que a 
gente visitava as fábricas e sa-
bia quais eram os problemas, 
a gente vinha para a Suframa 
e conseguia dar a diretriz cor-
reta dentro da política pública 
afeta às indústrias da Zona 
Franca de Manaus.

Essa abertura e essa aproxi-
mação com as fábricas, soma-
das ao ambiente de negócios 
favorável, à reforma tributária 
e ao aumento das obrigações, 
principalmente dos investi-
mentos em pesquisa, desen-
volvimento e inovação da Lei 
de Informática, que é um 
subsetor específico da Zona 
Franca de Manaus, geraram 
novas startups, novas oportu-

zindo produtos estratégicos 
para esse subsetor.

Algumas outras empresas 
também estão vindo para cá.

Como a Zona Franca de 
Manaus vai ser a única área 
com incentivo fiscal a partir de 
2033, é interessantíssimo para 

COMO A ZONA 
FRANCA DE 

MANAUS VAI SER A 
ÚNICA ÁREA COM 

INCENTIVO FISCAL 
A PARTIR DE 2033, É 

INTERESSANTÍSSIMO 
PARA ESSAS 

EMPRESAS QUE 
PORVENTURA 

ESTEJAM FORA DA 
ZONA INCENTIVADA, 
EM OUTROS ESTADOS 

OU EM OUTROS 
PAÍSES, VIREM PARA 
CÁ PARA PRODUZIR 

ESSES PRODUTOS 
NA ZONA FRANCA DE 

MANAUS.
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nidades de emprego e renda e 
capacitação do nosso povo em 
tecnologia da informação e 
nas engenharias afetas a esse 
processo.

Tudo isso, junto, criou 
um ambiente favorável para 
a gente chegar ao recorde de 
empregos gerados em 2025 
e ao recorde de faturamento 
das fábricas instaladas no Polo 
Industrial de Manaus.

O PIM TAMBÉM REGIS-
TROU AUMENTO NAS 
EXPORTAÇÕES. A ZONA 
FRANCA FOI CRIADA PARA 
ABASTECER O MERCADO 
NACIONAL, MAS AS VEN-
DAS EXTERNAS PODEM SE 
TORNAR UM NOVO CAMI-
NHO PARA O MODELO?

Eu enxergo de forma muito 
positiva as exportações para a 
Zona Franca de Manaus. Você 
colocou muito bem: a Zona 
Franca de Manaus foi criada 
para abastecer o mercado in-
terno e, ao longo da história, 
a indústria foi se fortalecendo 
e se consolidando, principal-
mente a partir de 1991, quan-
do a gente teve a abertura de 
mercado, a criação do PPB e a 
criação da Lei de Informática.

As multinacionais vieram 
instalar suas fábricas aqui. 
Mais de 95% dos produtos que 
são produzidos na Zona Fran-
ca de Manaus são para abaste-
cer o mercado interno.

De que forma a gente faz 
essa Zona Franca de Manaus 
crescer e se fortalecer ainda 
mais? Fomentando exatamente 
o que você falou: as exportações.

A Suframa tem um plano 
chamado Plano de Exporta-
ção, que dá incentivo fiscal 
para as indústrias que querem 

exportar a partir da Zona Fran-
ca de Manaus.

Esse Plano de Exportação 
foi alterado nos últimos três 
anos e a gente está fazendo um 
estudo para fortalecê-lo ainda 
mais e colocá-lo como instru-
mento principal e motivador 

indústria 4.0 no Polo Indus-
trial de Manaus.

Isso vai tornar o produto 
mais competitivo frente ao 
mercado internacional e pode 
fazer com que as exportações 
também aumentem conside-
ravelmente, levando em consi-
deração esse novo plano de ex-
portação que a Suframa quer 
colocar na prateleira.

COMO FUNCIONA O PLA-
NO DE EXPORTAÇÃO DA 
SUFRAMA?

Esse plano é o seguinte: a 
empresa que está produzindo 
na Zona Franca de Manaus, 
que tem um Processo Produ-
tivo Básico, tem uma regra do 
jogo. Toda indústria instalada 
na Zona Franca de Manaus 
tem que cumprir o PPB.

Cumprindo o PPB, a partir 
daqui ela pode exportar com 
isenção tributária.

Então, a depender do pro-
duto e do mercado, esse pro-
duto pode ser inserido no mer-
cado internacional a partir da 
Zona Franca de Manaus.

Com essas novas rotas lo-
gísticas que estão chegando, 
por exemplo, o Porto de Chan-
cay está próximo aqui da Zona 
Franca de Manaus. Os produ-
tos vêm da China através do 
Pacífico, e já há rotas, das quais 
temos conhecimento, de pro-
dutos que chegaram à Zona 
Franca de Manaus via Porto de 
Chancay.

Georgetown também é 
uma alternativa importante. 
Inclusive, a Suframa já tem 
uma missão para visitar Ge-
orgetown, para ver que tipo de 
negócio a Zona Franca de Ma-
naus pode fazer com esse país.

Então, essas rotas logísti-

para que essas indústrias pos-
sam não só abastecer o merca-
do interno, mas exportar cada 
vez mais.

O acordo recente do Mer-
cosul com a União Europeia 
fortalece também essa questão 
da exportação e da automa-
tização do Polo Industrial de 
Manaus. Levando em consi-
deração que a União Europeia 
produz máquinas de alta tec-
nologia, a gente pode adquirir 
essas máquinas e acelerar esse 
processo de implementação da 

GEORGETOWN 
TAMBÉM É UMA 

ALTERNATIVA 
IMPORTANTE. 
INCLUSIVE, A 

SUFRAMA JÁ TEM 
UMA MISSÃO 

PARA VISITAR 
GEORGETOWN, 

PARA VER QUE TIPO 
DE NEGÓCIO A ZONA 
FRANCA DE MANAUS 

PODE FAZER COM 
ESSE PAÍS.
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cas também fortalecem essa 
estrutura de exportação que, 
aliada ao Plano de Exportação, 
pode fazer com que esse per-
centual cresça ainda mais, for-
talecendo o modelo e criando 
uma nova base.

Por que não? A Zona Fran-
ca foi criada para abastecer o 
mercado interno. Por que não 
evoluir a Zona Franca de Ma-
naus para também abastecer o 
mercado externo?

A ZONA FRANCA FOI CRIA-
DA HÁ MAIS DE 50 ANOS, 
EM UMA REALIDADE DI-
FERENTE. O MODELO TAM-
BÉM PRECISA SE ADAPTAR 
A ESSE NOVO MOMENTO?

Era uma outra realidade, 
com uma questão de sobera-
nia envolvida. A gente estava 
muito distante dos polos con-
sumidores. Ainda estamos, 
mas conseguimos crescer ab-
surdamente por causa da Zona 
Franca de Manaus.

A gente tinha 300 mil ha-
bitantes. Hoje, Manaus é uma 
das maiores cidades do Brasil. 
Em termos econômicos, é a 
quinta ou sexta maior capital 
do Brasil.

A gente cresceu muito em 
torno da Zona Franca de Ma-
naus. Temos o comércio, te-
mos serviços, temos o agro 
fortalecido, mas muito em 
função das fábricas que estão 
instaladas na Zona Franca de 
Manaus, que giram mais de 
70% da nossa economia.

Se não houvesse fábricas 
aqui, não haveria esses outros 
serviços embutidos e afetos a 
toda essa cadeia de atividade 
econômica.

O PIM CHEGOU A MAIS DE 

132 MIL EMPREGOS EM UM 
MÊS DE 2025. EM UMA RE-
ALIDADE DE AUTOMAÇÃO, 
ROBOTIZAÇÃO E MENOR 
DEPENDÊNCIA DE MÃO DE 
OBRA MANUAL, DE ONDE 
VEM ESSE AUMENTO?

A gente tem quatro subse-
tores que cresceram muito ao 
longo desses últimos três anos. 
O subsetor termoplástico, com 
muitas indústrias vindo de ou-
tras regiões do Brasil e de fora 

troeletrônicos e bens de infor-
mática vem se fortalecendo 
cada vez mais. As obrigações 
de P&D decorrentes desse 
subsetor também contribuem 
muito para a quantidade de 
empregos gerados.

São mais de R$ 1,6 bilhão 
investidos em pesquisa, de-
senvolvimento e inovação por 
meio da Lei de Informática. 
E o principal indicador dessa 
Lei de Informática, a Suframa 
mede isso, é a formação e a ca-
pacitação.

São mais de 30 mil profis-
sionais formados e capacita-
dos todo ano, por meio dos 
projetos de formação e capa-
citação que derivam da Lei de 
Informática da Zona Franca 
de Manaus.

Todo esse conjunto fez com 
que a Zona Franca de Manaus 
se fortalecesse e conseguisse 
chegar a esse recorde de mais 
de 132 mil postos de trabalho, 
levando em consideração o ní-
vel tecnológico que temos hoje.

MANAUS REGISTROU RE-
CORDE DE MOVIMENTA-
ÇÃO DE CONTÊINERES EM 
2025. COMO A SUFRAMA 
ACOMPANHA A AGENDA 
LOGÍSTICA, MESMO ESSE 
NÃO SENDO SEU ESCOPO 
DIRETO?

A gente está muito aten-
to a isso. A BR-319 é um ativo 
importantíssimo para nós, 
porque, se a BR estiver asfalta-
da, no trecho do meio, isso vai 
fazer com que a gente tenha 
mais um modal logístico, so-
mado aos outros modais que 
temos, fluvial e aéreo.

Isso vai baratear o custo da 
chegada e da saída dos insumos 
da Zona Franca de Manaus.

para se instalarem na Zona 
Franca de Manaus, cresceu 
muito na quantidade de em-
pregos gerados. Mais fábricas, 
mais empregos gerados.

O subsetor de duas rodas 
você vem acompanhando, vem 
batendo recordes e recordes. 
Inclusive, é um dos maiores 
subsetores em faturamento 
da Zona Franca de Manaus. 
Conseguiu passar bens de in-
formática. Então, hoje, é um 
subsetor principal e contribuiu 
muito para isso.

Também o subsetor de ele-

SE NÃO HOUVESSE 
FÁBRICAS AQUI, 

NÃO HAVERIA ESSES 
OUTROS SERVIÇOS 

EMBUTIDOS E 
AFETOS A TODA 

ESSA CADEIA 
DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA.
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Além disso, a BR-319 tem 
uma questão de saúde pública 
envolvida.

Quem não se lembra, na 
época da pandemia da Co-
vid-19, que o oxigênio não 
chegava à cidade de Manaus 
porque a gente não tinha essa 
ligação rodoviária com o resto 
do país?

Então, há um apelo muito 
maior do que só a Zona Fran-
ca de Manaus. Há, de fato, um 
apelo de saúde pública relativo 
ao asfaltamento do trecho do 
meio da BR-319.

Essas rotas logísticas são 
importantíssimas para a Zona 
Franca de Manaus. Somadas 
ao Porto de Chancay e a Geor-
getown, podem fazer com que 
a logística da Zona Franca de 
Manaus melhore muito.

A gente sabe que a Zona 
Franca foi criada e o incenti-
vo fiscal foi dado por causa da 
distância dos centros consu-
midores e por causa da nossa 
logística deficitária.

Se conseguirmos fortalecer 
nossa logística, asfaltando a 
BR-319, com essas novas rotas 
logísticas e Georgetown, te-
mos muito a ganhar com a re-
dução do custo logístico. Isso 
vai fazer com que as fábricas 
fiquem mais competitivas e 
avancem na exportação, que 
seria mais um ativo estratégi-
co consolidado nesse fatura-
mento que, em 2025, foi his-
tórico para a Zona Franca de 
Manaus.

A REFORMA TRIBUTÁRIA 
PRESERVOU OS INCEN-
TIVOS DA ZONA FRANCA, 
MAS AINDA HÁ PROPOS-
TAS EM TRAMITAÇÃO NO 
CONGRESSO QUE PODEM 

AFETAR O MODELO. COMO 
A SUFRAMA ACOMPANHA 
ESSA AGENDA LEGISLATI-
VA EM BRASÍLIA?

A Suframa tem uma re-
presentação institucional em 
Brasília, que é o Escritório da 
Suframa, e cuida exatamen-
te dessas questões relativas a 
Brasília. Tem uma sala dentro 
do Ministério da Indústria, 
Comércio e Serviços, e a gen-

Qualquer lei, seja comple-
mentar, seja ordinária, que 
venha a ferir essa competiti-
vidade, a gente entende que é 
inconstitucional.

De fato, a gente está acom-
panhando todo esse processo, 
não só com essa base em Bra-
sília. Nós temos um setor aqui 
em Manaus, ligado à Superin-
tendência Adjunta Executiva, 
que cuida dessa parte eco-
nômica e tributária da Zona 
Franca de Manaus.

Inclusive, temos um gru-
po de trabalho só para fazer o 
estudo da reforma tributária, 
desses impactos e para acom-
panhar toda essa questão le-
gislativa, para que a Suframa 
possa se antecipar ao problema 
e dar os subsídios necessários à 
nossa bancada federal para que 
eles possam defender o modelo 
Zona Franca de Manaus.

A Suframa está muito aten-
ta a isso, está muito presente 
nisso e vem dando todos os 
subsídios necessários para que 
a gente não perca nenhuma 
vantagem comparativa.

Aproveito a oportunidade 
para ressaltar o trabalho que foi 
feito na reforma tributária pela 
nossa bancada federal, liderada 
pelo senador Omar Aziz.

Eu considero o segundo 
maior momento histórico da 
Zona Franca de Manaus. Só 
perde para sua criação, de fato, 
em 1967. Para você ter ideia 
do feito, a partir de 2033, só a 
Zona Franca vai estar como 
política incentivada no Brasil. 
Não vamos ter mais outras po-
líticas incentivadas. Só a Zona 
Franca de Manaus.

E só a Zona Franca de Ma-
naus vai estar com a Lei de 
Informática também. A Lei de 

ENTREVISTA

te acompanha semanalmente, 
no dia a dia, essas ações.

O fato é que a reforma tribu-
tária está constitucionalizada.

As vantagens comparati-
vas do modelo Zona Franca de 
Manaus estão na Constituição.

O QUE PODE 
ACONTECER 
COM A LEI DE 

INFORMÁTICA É QUE 
QUEM TRABALHA 

EM PROJETOS 
DE PESQUISA, 

DESENVOLVIMENTO 
E INOVAÇÃO 

COM A LEI DE 
INFORMÁTICA 

NACIONAL TENDE 
A MIGRAR PARA 
CÁ: INSTITUTOS 

DE PESQUISA, 
STARTUPS, 

INCUBADORAS.
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Informática Nacional acaba 
em 2029. Estão falando que 
ela vai ser prorrogada até 2032. 
Mas, a partir de 2033, só a Zona 
Franca de Manaus terá polí-
ticas de incentivo fiscal, e só 
a Lei de Informática da Zona 
Franca permanecerá como po-
lítica de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação.

O que pode acontecer com a 
Lei de Informática é que quem 
trabalha em projetos de pes-
quisa, desenvolvimento e ino-
vação com a Lei de Informática 
Nacional tende a migrar para 
cá: institutos de pesquisa, star-
tups, incubadoras.

Indústrias também já estão 
migrando parte da produção 
para cá, até porque mantém-
-se o crédito presumido e, às 
vezes, é interessante ter uma 
base na Zona Franca e outra 
indústria fora. É um dos in-
centivos que serão fortalecidos 
com a reforma tributária.

Toda essa base científica 
vai vir para a Zona Franca, vai 
se somar à base que a gente já 
tem aqui e, com isso, vamos ter 
um aumento do nível intelec-
tual e da qualidade de empre-
go para a nossa população.

A gente vai ter uma base 
científica um pouco maior. Vai 
haver aumento das obrigações 
de pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação, porque novas 
fábricas estão chegando. Se 
forem bens de informática e 
estiverem produzindo, haverá 
um aumento significativo da 
obrigação de PD&I.

Então, o momento é muito 
oportuno e muito desafiador 
para a Zona Franca de Manaus. 
E a Suframa está se preparan-
do para essa nova Zona Franca 
de Manaus.

A gente entende que a Zona 
Franca de Manaus, daqui para 
trás, era uma. A partir da re-
forma tributária, ela é uma 
nova Zona Franca de Manaus, 
e a gente tem que se preparar 
enquanto Suframa para isso.

QUE MENSAGEM O SE-
NHOR PASSA A INVESTIDO-
RES, AO SETOR PÚBLICO E 
À SOCIEDADE SOBRE O FU-
TURO DA ZONA FRANCA?

Enxergo a Zona Franca 
como principal política indus-
trial do Brasil daqui a dez anos.

EU ENXERGO A 
ZONA FRANCA DE 

MANAUS COMO 
UMA ÁREA DE 

OPORTUNIDADES 
PARA O POVO 

AMAZONENSE, 
PARA AQUELE 

PROFISSIONAL DO 
INTERIOR QUE QUER 
SE CAPACITAR, QUE 

QUER TER UMA 
OPORTUNIDADE DE 
EMPREGO E RENDA.

Eu enxergo a Zona Fran-
ca de Manaus fortalecida com 
pesquisa, desenvolvimento e 
inovação, produzindo conhe-
cimento não só para o resto do 
Brasil, mas para todo o mundo.

Eu enxergo a Zona Franca 
de Manaus com subsetores es-

tratégicos fortalecidos, fárma-
cos, medicamentos e a indus-
trialização das nossas coisas.

Eu enxergo a Zona Franca 
de Manaus como uma área 
de oportunidades para o povo 
amazonense, para aquele pro-
fissional do interior que quer 
se capacitar, que quer ter uma 
oportunidade de emprego e 
renda.

Eu enxergo a Zona Fran-
ca como um ativo estratégico 
com relação a isso.

E o papel da Suframa é co-
municar essas oportunidades 
para todo o estado, para a Ama-
zônia Ocidental e para o estado 
do Amapá. A gente vem traba-
lhando isso na nossa gestão.

Comunicar de forma sim-
ples o que é a Zona Franca de 
Manaus. Muitas vezes, quem 
mora aqui na nossa cidade 
não sabe o que é, não sabe esse 
trabalho hercúleo que foi feito 
pelos nossos senadores Omar 
Aziz e Eduardo Braga, princi-
palmente em defesa do mode-
lo Zona Franca de Manaus.

Esse trabalho garantiu uma 
vitória que é a segunda maior 
vitória histórica para o mo-
delo: a prorrogação da Zona 
Franca até 2073 e a manuten-
ção dos incentivos fiscais só 
para a Zona Franca de Ma-
naus, em detrimento de todas 
as outras políticas do Brasil de 
incentivo fiscal. Então, isso é 
muito relevante.
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PLÁSTICOS INDUSTRIAIS

POR PRISCILA MESQUITA

Setor cresceu 9,4%, mas perdeu uma posição no ranking 
geral de faturamento

Osetor termoplástico fechou 2025 com fa-
turamento de R$ 20,3 bilhões, um avanço 
de 9,4% sobre os R$ 18,5 bilhões registra-
dos no ano de 2024. O desempenho repre-
senta a quinta maior força econômica do 

Polo Industrial de Manaus (PIM), com participação de 
8,9% no faturamento total, uma posição abaixo do al-
cançado no ano anterior.

O resultado foi puxado pela expansão de cadeias 
que dependem diretamente de componentes plásti-
cos, sobretudo duas rodas, climatização e embalagens. 
Na prática, o termoplástico funcionou como uma base 
de sustentação para segmentos que cresceram no PIM 
em 2025 e exigiram maior capacidade de resposta de 
fornecedores locais.

AVANÇA COM MOTOS, CLIMATIZAÇÃO 
E EMBALAGENS E FATURAMENTO 
CHEGA A R$ 20 BILHÕES

INDÚSTRIA 
PLÁSTICA

setor termoplástico fechou 2025 com fa-
turamento de R$ 20,3 bilhões, um avanço 
de 9,4% sobre os R$ 18,5 bilhões registra-

O desempenho repre-
senta a quinta maior força econômica do 

Polo Industrial de Manaus (PIM), com participação de 
8,9% no faturamento total, uma posição abaixo do al-

O resultado foi puxado pela expansão de cadeias 
que dependem diretamente de componentes plásti-
cos, sobretudo duas rodas, climatização e embalagens. 
Na prática, o termoplástico funcionou como uma base 
de sustentação para segmentos que cresceram no PIM 
em 2025 e exigiram maior capacidade de resposta de 
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AVANÇA COM MOTOS, CLIMATIZAÇÃO 
E EMBALAGENS E FATURAMENTO 
CHEGA A R$ 20 BILHÕES
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Os dados fazem parte dos 
indicadores econômicos da 
Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa). 
Segundo o levantamento, o 
setor termoplástico reúne 148 
empresas ativas e empregou 
16,4 mil trabalhadores diretos 
em 2025. O número represen-
ta alta de 4,1% sobre o total de 
mão de obra ocupada em 2024, 
quando o segmento registrou 
15,8 mil empregados.

Na avaliação do presidente 
do Sindicato das Indústrias de 

Material Plástico de Manaus 
(Simplast), José Petronilo da 
Costa, o setor de duas rodas 
consolidou-se como o principal 
motor da demanda no período.

A alta produção de mo-
tocicletas e a necessidade de 
nacionalização de componen-
tes ampliaram o espaço para 
fornecedores locais. Os indi-
cadores da Suframa apontam 
crescimento de 23% no fatura-
mento de duas rodas em 2025.

“No que tange aos produ-
tos, o destaque absoluto recai 

12,5%
Participação total nos 
empregos
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sobre os itens de injeção plásti-
ca de alta precisão. Peças técni-
cas como carenagens, suportes 
estruturais e componentes de 
acabamento exigem alto rigor 
dimensional e estético”, afir-
mou Costa.
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Segundo ele, esse é um 
campo em que a indústria lo-
cal ganhou escala e maturida-
de técnica. “Os segmentos de 
eletroeletrônicos e bens de in-
formática mantêm demanda 
estável, porém com menor rit-
mo de crescimento compara-
do à mobilidade”, completou.

Além dos componentes in-
jetados, os filmes por extrusão 
também ganharam relevância 
nas fábricas do subsetor. São 
bobinas de material plástico 
fino e contínuo, usadas em 
embalagens de grãos, estu-
fas agrícolas, construção civil, 
varejo e isolamento de mate-
riais. A demanda vem de um 
mercado nacional aquecido, 
que exige produtos com maior 
desempenho técnico e capaci-
dade de adaptação.

Para Costa, a integração 
das cadeias produtivas dentro 
do PIM ajudou o setor a res-
ponder com agilidade às en-
comendas dos fabricantes de 
bens finais. Ao mesmo tempo, 
as empresas tiveram de lidar 
com gargalos logísticos e os-
cilações no fornecimento de 
insumos.

“O grupo de empresas ati-
vas engloba desde grandes 
transformadoras globais até 
indústrias especializadas em 
nichos de injeção, sopro e ex-
trusão”, disse o presidente do 
Simplast. Para ele, essa con-
figuração forma “uma das 
cadeias de suprimentos mais 
densas e diversificadas da re-
gião amazônica”.

TUTIPLAST CRESCE 
ACIMA DA MÉDIA

Uma das empresas do se-
tor, a Tutiplast encerrou 2025 

PLÁSTICOS INDUSTRIAIS

4,1%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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com crescimento de 11% no fa-
turamento, acima da média do 
subsetor termoplástico. O de-
sempenho foi atribuído aos in-
vestimentos em máquinas in-
jetoras de alta tonelagem, que 
ampliaram a capacidade pro-
dutiva da empresa e permiti-
ram absorver novas demandas 
das indústrias de duas rodas e 
de aparelhos de climatização.

“Esses segmentos vêm lide-
rando o aumento da demanda 
e tiveram papel fundamental 
no desempenho positivo da 
empresa no período”, afirmou 
o gerente comercial Cláudio 
Ramalho.

A Tutiplast gera 1.800 em-
pregos diretos em Manaus e 
outros 500 em suas operações 
de João Pessoa (PB) e Itupeva 
(SP). Ao todo, são cerca de 2.300 
empregos diretos no Brasil.
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MARGENS 
PRESSIONADAS PARA 
2026

Depois do avanço registra-
do em 2025, a expectativa do 
subsetor para 2026 é mais con-
servadora. Segundo Ramalho, 
a instabilidade geopolítica in-
ternacional pressiona custos e 
afeta diretamente a indústria 
termoplástica nacional. Ain-
da assim, a Tutiplast mantém 
perspectiva positiva e projeta 
crescimento próximo de 5% 
em relação a 2025.

“A expectativa é impul-
sionada principalmente pelo 
aumento nas vendas de te-
levisores em razão da Copa 
do Mundo, pelo crescimen-
to contínuo do segmento de 

duas rodas e também pela 
possibilidade de efeitos climá-
ticos associados ao El Niño, 
que tendem a elevar a deman-
da por condicionadores de ar”, 
afi rmou Ramalho.

No Simplast, a avaliação é 
de que o faturamento de 2026 
tende a permanecer próximo 
aos patamares de 2025, sem 
expectativa de saltos expressi-
vos. A cautela decorre da vola-
tilidade nos preços das resinas 
commodities, do custo do pe-
tróleo e das rotas de frete ma-
rítimo. Entre os insumos mais 
sensíveis estão nafta, polieti-
leno (PE), polipropileno (PP) e 
policloreto de vinil (PVC).

“Embora o ano de Copa do 
Mundo costume aquecer o 
varejo de eletroeletrônicos, a 

Após a queda em 2023, o setor voltou a crescer e atingiu o maior faturamento da 
série em 2025.

pressão sobre as margens dos 
transformadores devido ao 
custo da matéria-prima su-
gere um ano de foco em efi ci-
ência e preservação de caixa”, 
ressaltou Costa.

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA E NOVOS 
MATERIAIS

Nos próximos cinco anos, 
a transição energética apare-
ce como uma das principais 
agendas do setor. A energia 
representa uma parcela rele-
vante dos custos da transfor-
mação plástica, o que torna 
efi ciência operacional e gestão 
de consumo fatores cada vez 
mais importantes para a com-
petitividade.

PLÁSTICOS INDUSTRIAIS



ANUÁRIO DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS     2026 27

“As organizações que inicia-
rem essa jornada agora estarão 
mais preparadas para os desa-
fi os e oportunidades até 2030. 
O futuro do setor será defi nido 
não apenas pela capacidade 
de produzir mais, mas princi-
palmente pela capacidade de 
produzir com efi ciência ener-
gética, inovação, inteligência 
operacional e responsabilida-
de ambiental”, afi rmou Costa.

Outra tendência é a espe-
cialização de materiais, com 
crescimento da demanda por 
fi lmes especiais com proprie-
dades de barreira e resistência 
para o agronegócio e a cons-
trução civil.

Ao mesmo tempo, as plan-
tas industriais deverão avan-
çar em reciclagem de resinas e 
logística reversa, em resposta 
às políticas de consumo cons-
ciente e à pressão por cadeias 
mais circulares.

A indústria 4.0 também en-
tra na agenda do subsetor, com 
automação avançada, digitali-
zação da gestão fabril, otimi-
zação dos ciclos de injeção e 
redução de perdas energéticas. 
Para Costa, a manutenção dos 
incentivos da Zona Franca de 
Manaus na reforma tributária 
também sustenta o ambiente 
de atração industrial.

“A manutenção dos benefí-
cios exclusivos da Zona Franca 
de Manaus no novo texto cons-
titucional atua como um pode-
roso fator de atração. A com-
petitividade fi scal diferenciada 
deve estimular a instalação de 
novas plantas industriais que 
buscam mitigar custos tribu-
tários em suas cadeias de su-
primentos”, afi rmou.
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RANKING 
1º

3º

O ranking das maiores empresas do Polo 
Industrial de Manaus em 2025 mostra a 
concentração, a diversidade e a força produtiva 
que sustentam o modelo industrial da Zona 
Franca. 

A lista reúne companhias líderes em 
faturamento, mão de obra e investimento 
fixo, passando por eletroeletrônicos, duas 
rodas, bebidas, química, embalagens, bens de 
consumo, metalurgia e alimentos. 

O levantamento revela quem puxa a produção, 
gera empregos, amplia capacidade instalada e 
ajuda a explicar o peso econômico do PIM no 
Amazonas e no país.
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RANKING 
150 MAIORES DO PIM

1º

2º
3º

SAMSUNG ELETRONICA DA AMAZONIA LTDA

MOTO HONDA DA AMAZÔNIA LTDA

RECOFARMA INDUSTRIA DO AMAZONAS LTDA
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RANKING 150 MAIORES DO PIM
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ORDEM 
EM 2025 EMPRESAS

1	 Samsung Eletrônica da Amazônia Ltda.
2	 Moto Honda da Amazônia Ltda.
3	 Recofarma Indústria do Amazonas Ltda.
4	 Novamed Fabricacao de Produtos Farmaceuticos Ltda.
5	 Lg Electronics do Brasil Ltda
6	 Yamaha Motor da Amazonia Ltda
7	 Coimpa Industrial Ltda
8	 Tcl Semp Industria e Comercio de Eletroeletronicos S.A
9	 Philco Eletronicos S.A
10	 Envision Industria de Produtos Eletronicos Ltda
11	 Climazon Industrial Ltda
12	 Flextronics da Amazônia Ltda
13	 Crown Embalagens Metalicas da Amazonia S/A
14	 Elgin Industrial da Amazonia Ltda
15	 Conipa Industria e Comercio de Presentes, Metais e Artigos D
16	 Gree Electric Appliances do Brasil Ltda
17	 Foxconn Moebg Industria de Eletronicos Ltda
18	 Digiboard Eletronica da Amazonia Ltda
19	 Compalead Eletronica do Brasil Industria e Comercio Ltda.
20	 Ball Beverage Can South America Ltda
21	 Honda Componentes da Amazonia Ltda
22	 Arosuco Aromas e Sucos Ltda
23	 Tec Toy S/A
24	 Amazon Aco Industria e Comercio Ltda
25	 Flextronics International Tecnologia Ltda
26	 Intelbras S.A. Industria De Telecomunicacao Eletronica Brasi
27	 Positivo Tecnologia S.A
28	 Valgroup AM Industria de Embalagens Flexiveis Ltda
29	 Electrolux do Brasil S/A
30	 BIC Amazonia S. A.
31	 MK BR S.A
32	 E.P.A. - Empresa de Plastico da Amazonia Ltda
33	 TCL Semp Industria e Comerco de Condicionadores de Ar S.A
34	 Fruts Industria de Concentrados da Amazonia Ltda
35	 Ceras Johnson Ltda
36	 Ventisol da Amazonia Industria de Aparelhos Eletricos Ltda
37	 Adata Electronics Brazil S/A
38	 Britânia Componentes Eletrônicos Ltda.
39	 Jabil Industrial do Brasil Ltda
40	 Grupo Multi S.A
41	 BMW Manufacturing Industria de Motos da Amazonia Ltda
42	 Videolar-Innova S/A
43	 3m Manaus Industria de Produtos Quimicos Ltda
44	 Giga Industria e Comercio de Produtos de Seguranca Eletronic
45	 Ardagh Industria de Embalagens Metalicas do Brasil Ltda.
46	 Videolar-Innova S/A
47	 Flex Importação Exportação Ind e com de Maquinas e Motores L
48	 Procter & Gamble do Brasil Ltda.
49	 Brasil Norte Bebidas S/A
50	 Visteon Amazonas Ltda
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51	 Foxconn Moebg Industria de Eletronicos Ltda
52	 Zilia Technologies Industria e Comercio de Componentes Eletr
53	 Dafra da Amazonia Industria e Comercio de Motocicletas Ltda
54	 Astemo Manaus Chassis Systems Ltda
55	 Rubberon Industria, Comercio, Importacao e Exportacao S.A.
56	 TPV do Brasil Industria de Eletronicos Ltda
57	 Sociedade Michelin de Participacoes Indust e Comercio Ltda
58	 Whirlpool S.A
59	 Boreo Industria de Componentes Ltda
60	 Triumph Fabricação de Motocicletas de Manaus Ltdatrium
61	 Sagemcom Brasil Comunicacoes Ltda
62	 Steel Amazonia Fabricacao de Produtos Trefilados de Metal Lt
63	 Tupa Industria de Motos Ltda.
64	 Amcor Embalagens da Amazonia Ltda.
65	 Astemo Manaus Brake Systems Ltda
66	 Salcomp Industrial Eletronica da Amazonia Ltda
67	 Inventus Power Eletronica do Brasil Ltda
68	 Harman da Amazonia Industria Eletronica e Participacoes Ltda
69	 Amazon Industria De Aluminio Ltda
70	 Harman da Amazonia Industria Eletronica e Participacoes Ltda
71	 Nansen Instrumentos de Precisao Ltda.
72	 Kawasaki Motores do Brasil Ltda
73	 Essilor Da Amazonia Industria e Comercio Ltda
74	 ABC - Amazonia Brasil Concentrados Ltda
75	 Verde Brasil Industria de Produtos Plasticos Ltda
76	 Cal-Comp Industria e Comercio de Eletronicos e Informatica L
77	 Bajaj do Brasil Comercio de Motocicletas Ltda
78	 Callidus Industria, Comercio e Servicos de Placas e Componen
79	 The Chemours Company Industria e Comercio de Produtos Quimic
80	 GBR Componentes da Amazonia Ltda
81	 Bridge Industria de Produtos Plasticos da Amazonia Ltda
82	 Procomp Amazonia Industria Eletronica Ltda
83	 Valgroup Am Industria de Masterbatch Ltda
84	 Denso Industrial da Amazonia Ltda
85	 Musashi da Amazonia Ltda
86	 Valgroup AM Industria de Masterbatch Ltda
87	 Technos da Amazonia Industria e Comercio S.A
88	 Orient Relógios da Amazônia Ltda.
89	 Venttos Industria e Comercio de Componentes Eletronicos Ltda
90	 Mitsuba do Brasil Ltda
91	 Amazonia Industria de Plasticos Ltda
92	 OX da Amazonia Industria de Bicicletas S.A.
93	 J Toledo da Amazonia Industria e Comercio de Veiculos Ltda
94	 Cal-Comp Industria e Comercio de Eletronicos e Informatica L
95	 Tutiplast Industria e Comercio Ltda
96	 Procter & Gamble do Brasil Ltda.
97	 Hikvision do Brasil Comercio de Equipamentos de Seguranca LT
98	 Yamaha Motor Componentes da Amazonia Ltda
99	 Astemo Manaus Powertrain Systems Ltda
100	 Bertolini Construcao Naval da Amazonia Ltda
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101        Placibras da Amazonia Ltda
102        Hana Electronics Industria e Comércio Ltda.
103        Três Corações Alimentos S.A.
104        Jabil Industrial do Brasil Ltda
105        Panasonic do Brasil Limitada
106        B2 Polimeros Industria de Plásticos da Amazônia Ltda.
107        Copag da Amazônia S/A
108        Daikin Ar Condicionado Amazonas Ltda.
109        Polimix Concreto Ltda.
110        I-Sheng Brasil Industria e Comercio de Componentes Eletronic
111        Weg Amazônia S/A
112        JTZ Industria e Comércio de VeÍculos Ltda.
113        Nippon Seiki do Brasil Ltda.
114        Sumidenso da Amazônia Industrias Eletricas Ltda.
115        Zaraplast da Amazônia Ltda.
116        Nortebag Industria de Embalagens S.A.
117        Mega Pack Plásticos S.A*
118        Stanley-Angstrom Electric da Amazônia Ltda.
119        Metalfino da Amazônia Ltda.
120        Ucb da Amazônia S.A
121        Sodecia Automotive Manaus Ltda.
122        Indústria de Transformadores Amazonas Ltda.
123        Royal Max do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
124        Agropecuária Jayoro Ltda.
125        Componel Industria e Comercio Ltda.
126        Rlx Fluorochemical Importadora e Exportadora Ltda.
127        Harley-Davidson do Brasil Ltda.
128        Nordeste Industria e Comércio Ltda.
129        Ocrim S.A. Produtos Alimenticios
130        Best Technology do Brasil Ltda.
131        Mdg Industria e Comércio de Plásticos Ltda.
132        Pst Eletronica Ltda.
133        Séculus da Amazônia Indústria e Comércio S/A
134        Tellescom Industria e Comércio em Telecomunicação Sociedade
135        Solutions 2 Go do Brasil Industria, Comércio e Distribuição
136        Plamaz Ltda.
137        Ever Eletric Appliances Industria e Comércio de Veículos Ltd.
138        Caloi Norte S/A
139        Extrusa-Pack Industria de Embalagem da Amazônia Ltda.
140        Sakura Exhaust do Brasil Ltda.
141        Mapa da Amazônia Indústria e Comércio de Saneantes Ltda.
142        Fitas Flax da Amazônia Ltda.
143        Industria e Comércio de Materiais Plasticos Embalixo Manaus
144        Manauense Industria e Comércio de Plásticos Ltda.
145        Gertec Brasil Ltda.
146        Neovia Nutrição e Saúde Animal Ltda.
147        Copobras da Amazonia Industrial de Embalagens Ltda
148        Friovix Comercio de Refrigeração Ltda.
149        PAM Indústria de Plásticos Injetados Ltda.
150        MM da Amazônia Industria e Comércio de Plásticos Ltda.

* em fase de recuperacao
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Moto Honda da Amazônia Ltda.
Yamaha Motor da Amazônia Ltda.
Samsung Eletronica da Amazônia Ltda.
Lg Electronics do Brasil Ltda.
I-Sheng Brasil Industria e Comércio de Componentes Eletrônicos
Gree Electric Appliances do Brasil Ltda.
Salcomp Industrial Eletronica da Amazônia Ltda.
Honda Componentes da Amazônia Ltda.
Flex Importação Exportação Ind. e Com. de Máquinas e Motores Ltda.
MK BR S.A.
Intelbras S.A. Industria de Telecomunicação Eletronica Brasileira
Sociedade Michelin de Participações Indust. e Comércio Ltda.
Sumidenso da Amazônia Industrias Elétricas Ltda.
Conipa Industria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos
Brasil Norte Bebidas S/A
Philco Eletronicos S.A.
Inventus Power Eletrônica do Brasil Ltda.
TCL Semp Industria e Comércio de Eletroeletrônicos S.A.
Novamed Fabricação de Produtos Farmaceuticos Ltda.
Bic Amazônia S.A.
Astemo Manaus Chassis Systems Ltda.
Elgin Industrial da Amazônia Ltda.
Astemo Manaus Brake Systems Ltda.
Nansen Instrumentos de Precisão Ltda.
GBR Componentes da Amazônia Ltda.
Britânia Componentes Eletrônicos Ltda.
Bertolini Construção Naval da Amazônia Ltda.
Flextronics International Tecnologia Ltda.
Climazon Industrial Ltda.
Envision Industria de Produtos Eletrônicos Ltda.
Agropecuária Jayoro Ltda.
Tec Toy S/A
Tutiplast Industria e Comércio Ltda.
Procter & Gamble do Brasil Ltda.
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda.
Flextronics da Amazônia Ltda.
Electrolux do Brasil S/A
Amazon Aço Indústria e Comércio Ltda.
TPV do Brasil Indústria de Eletrônicos Ltda.
Sodecia Automotive Manaus Ltda.
Masa Indústria de Plásticos da Amazônia Ltda.
Tutiplast Industria e Comércio Ltda.
Foxconn Moebg Indústria de Eletronicos Ltda.
Whirlpool S.A.
Componel Indústria e Comércio Ltda.
Valgroup AM Industria de Embalagens Flexíveis Ltda.
Weg Amazônia S/A
Cal-Comp Indústria e Comércio de Eletrônicos e Informática Ltda.
Musashi da Amazônia Ltda.
Venttos Indústria e Comércio de Componentes Eletrônicos Ltda.
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Stanley-Angstrom Electric da Amazônia Ltda.
Metalúrgica Sete de Setembro da Amazônia Ltda.
Metalfino da Amazônia Ltda.
Cal-Comp Indústria e Comércio de Eletrônicos e Informática Ltda.
Videolar-Innova S/A
Positivo Tecnologia S.A.
Procter & Gamble do Brasil Ltda.
PAM Indústria de Plásticos Injetados Ltda.
Nippon Seiki do Brasil Ltda.
TCL Semp Indústria e Comércio de Condicionadores de Ar S.A.
Tecplam Indústria Eletrônica Ltda.
Mil Madeiras Preciosas Ltda.
Grupo Multi S.A.
Digiboard Eletrônica da Amazônia Ltda.
Boreo Indústria de Componentes Ltda.
FCC do Brasil Ltda.
Placibras da Amazônia Ltda.
Indústria de Transformadores Amazonas Ltda.
Jabil Industrial do Brasil Ltda.
Panasonic do Brasil Limitada
Astemo Manaus Powertrain Systems Ltda.
Metalúrgica Sato da Amazônia Ltda.
Compalead Eletrônica do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Orient Relógios da Amazônia Ltda.
Copag da Amazônia S/A
Foxconn Moebg Indústria de Eletrônicos Ltda.
Giga Indústria e Comércio de Produtos de Segurança Eletrônica
Visteon Amazonas Ltda.
Essilor da Amazônia Indústria e Comércio Ltda.
Technos da Amazônia Indústria e Comércio S.A.
BDS Confecções Ltda.
Ceras Johnson Ltda.
Saldanha Rodrigues Ltda.
Minebea Accesssolutions do Brasil Ltda.
Denso Industrial da Amazônia Ltda.
Magnum Indústria da Amazônia S.A.
U G Indústria de Colchões da Amazônia Ltda.
Empresa Indústria de Juta S/A
Dafra da Amazônia Indústria e Comércio de Motocicletas Ltda.
Verde Brasil Indústria de Produtos Plásticos Ltda.
Ambev S.A.
Harman da Amazônia Indústria Eletrônica e Participações Ltda.
Procomp Amazônia Indústria Eletrônica Ltda.
E.P.A. - Empresa de Plástico da Amazônia Ltda.
Mitsuba do Brasil Ltda.
Ball Beverage Can South America Ltda.
Séculus da Amazônia Indústria e Comércio S/A
UCB da Amazônia S.A.
TSE Indústria de Artefatos Estampados de Metal Ltda.
Valgroup AM Indústria de Masterbatch Ltda.
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Wasion da Amazônia Indústria de Instrumentos Eletrônicos Ltda.
Callidus Indústria, Comércio e Serviços de Placas e Componentes
Recofarma Indústria do Amazonas Ltda.
Digitron da Amazônia Indústria e Comércio Ltda.
OX da Amazônia Indústria de Bicicletas S.A.
Steck da Amazônia Indústria Elétrica Ltda.
Elsys Equipamentos Eletrônicos Ltda.
Tupã Indústria de Motos Ltda.
Walff Industrial Sociedade Anônima
Royal Max do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Valgroup AM Indústria De Masterbatch Ltda.
GSP do Brasil Ltda.
Lite-On Mobile Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Caloi Norte S/A
Hevi Embalagens da Amazônia Ltda.
Adata Electronics Brazil S/A
Coimpa Industrial Ltda.
3M Manaus Indústria de Produtos Químicos Ltda.
Daikin Ar Condicionado Amazonas Ltda.
Moss Quatro M Ltda.
Bridge Indústria de Produtos Plásticos da Amazônia Ltda.
J Cruz Indústria de Bebidas Ltda.
Novatec Indústria de Plásticos Ltda.
Ventisol da Amazônia Indústria de Aparelhos Elétricos Ltda.
PST Eletrônica Ltda.
BMW Manufacturing Indústria de Motos da Amazônia Ltda.
Klabim da Amazônia - Soluções em Embalagens de Papel Ltda.
Pelmex da Amazônia Ltda.
Nortebag Indústria de Embalagens S.A.
Brother’s Indústria de Alimentos Ltda.
Klabin S.a.
Harman da Amazônia Indústria Eletrônica e Participações Ltda.
Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S/A
Sawem Usinagem da Amazônia Ltda.
Coplast Indústria Química Ltda.
Universal Electronics do Brasil Ltda.
MG Gold Indústria da Amazônia Ltda.
Comercial Pra Café Ltda.
Cometais Indústria e Comércio de Metais Ltda.
Kawasaki Motores do Brasil Ltda.
Yasufuku Polímeros do Brasil Ltda.
Sovel da Amazônia Ltda.
Mapa da Amazônia Indústria e Comércio de Saneantes Ltda.
Microservice Tecnologia Digital da Amazônia Ltda.
Amazonas Indústria e Comércio de Colchões e Espuma Ltda.
Ambev S.A.
Formapack Embalagens Plásticas Ltda.
Três Corações Alimentos S.A.
Ocrim S.A. Produtos Alimentícios
Bertolini da Amazônia Indústria e Comércio Ltda
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Amazon Aço Indústria e Comércio Ltda.
Procomp Amazônia Indústria Eletrônica Ltda.
Valgroup AM Indústria de Masterbatch Ltda.
Moto Honda da Amazônia Ltda.
Ambev S.A.
Samsung Eletrônica da Amazônia Ltda.
Positivo Tecnologia S.A.
Valgroup AM Indústria de Embalagens Flexíveis Ltda.
Astemo Manaus Brake Systems Ltda.
Visteon Amazonas Ltda.
Copag da Amazônia S/A
Venttos Indústria e Comércio de Componentes Eletrônicos Ltda.
Recofarma Indústria do Amazonas Ltda.
Klabin da Amazônia – Soluções em Embalagens de Papel Ltda.
Arosuco Aromas e Sucos Ltda.
Procter & Gamble do Brasil Ltda.
UCB da Amazônia S.A.
MK BR S.A.
Amazon Indústria de Alumínio Ltda.
LG Electronics do Brasil Ltda.
Yamaha Motor da Amazônia Ltda.
Ezgeo Indústria Plástica Ltda.
BIC Amazônia S.A.
Britânia Componentes Eletrônicos Ltda.
Salcomp Industrial Eletrônica da Amazônia Ltda.
Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S/A
Brasil Norte Bebidas S/A
Tutiplast Indústria e Comércio Ltda
Stanley-Angstrom Electric da Amazônia Ltda.
VDP Indústria de Embalagens Ltda
B2 Polímeros Indústria de Plásticos da Amazônia Ltda
Eram Estaleiro Rio Amazonas Ltda.
Climazon Industrial Ltda.
Flex Importação Exportação Ind. e Com. de Máquinas e Motores L
Astemo Manaus Powertrain Systems Ltda.
Philco Eletrônicos S.A.
Essilor da Amazônia Indústria e Comércio Ltda.
Astemo Manaus Chassis Systems Ltda.
Mitsuba do Brasil Ltda.
Metalfino da Amazônia Ltda.
Compalead Eletrônica do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Foxconn Moebg Indústria de Eletrônicos Ltda.
Zilia Technologies Indústria e Comércio de Componentes Eletr.
Honda Componentes da Amazônia Ltda.
Fermazon Ferro e Aço do Amazonas Ltda.
WEG Amazônia S/A
Musashi da Amazônia Ltda.
Whirlpool S.A.
Nippon Seiki do Brasil Ltda.
Indústria de Transformadores Amazonas Ltda. Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda

1
2
3
4
5
6
7
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10
11
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20
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50
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Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda.
Verde Brasil Indústria de Produtos Plásticos Ltda.
Ventisol da Amazônia Indústria de Aparelhos Elétricos Ltda.
Placibras da Amazônia Ltda.
TPV do Brasil Indústria de Eletrônicos Ltda.
Foxconn Moebg Indústria de Eletrônicos Ltda.
Sociedade Michelin de Participações Indust. e Comércio Ltda.
Ceras Johnson Ltda.
Bóreo Indústria de Componentes Ltda.
Digitron da Amazônia Indústria e Comércio Ltda.
Gree Electric Appliances do Brasil Ltda.
Metalúrgica Sete de Setembro da Amazônia Ltda.
Ardagh Indústria de Embalagens Metálicas do Brasil Ltda.
Conipa Indústria e Comércio de Presentes, Metais e Artigos D
Envision Indústria de Produtos Eletrônicos Ltda.
GBR Componentes da Amazônia Ltda.
Componel Indústria e Comércio Ltda.
Adata Electronics Brazil S/A
Digiboard Eletrônica da Amazônia Ltda.
Cal-Comp Indústria e Comércio de Eletrônicos e Informática Ltda.
Inventus Power Eletrônica do Brasil Ltda.
TCL Semp Indústria e Comércio de Condicionadores de Ar S.A.
MDG Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Jabil Industrial do Brasil Ltda.
Sumidenso da Amazônia Indústrias Elétricas Ltda.
Frutal Indústria e Comércio Ltda.
PST Eletrônica Ltda.
Giga Indústria e Comércio de Produtos de Segurança Eletrônic
Procter & Gamble do Brasil Ltda.
Daikin Ar Condicionado Amazonas Ltda.
TSE Indústria de Artefatos Estampados de Metal Ltda.
Neovia Nutrição e Saúde Animal Ltda.
Tupã Indústria de Motos Ltda.
I-Sheng Brasil Indústria e Comércio de Componentes Eletrônic
Sodecia Automotive Manaus Ltda.
MDG Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
TCL Semp Indústria e Comércio de Eletroeletrônicos S.A.
Microservice Tecnologia Digital da Amazônia Ltda.
Nansen Instrumentos de Precisão Ltda.
Dafra da Amazônia Indústria e Comércio de Motocicletas Ltda
Kawasaki Motores do Brasil Ltda
Bajaj do Brasil Comércio de Motocicletas Ltda.
Armor Brasil Indústria e Comércio de Fitas para Impressão Ltda.
Grupo Multi S.A.
BMW Manufacturing Indústria de Motos da Amazônia Ltda.
Saldanha Rodrigues Ltda.
Intelbras S.A. Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasil
Cal-Comp Indústria e Comércio de Eletrônicos e Informática Ltda.
Copobras da Amazônia Industrial de Embalagens Ltda.
Tec Toy S/A

51
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Electrolux do Brasil S/A
Hevi Embalagens da Amazônia Ltda.
Panasonic do Brasil Limitada
Caloi Norte S/A
Orient Relógios da Amazônia Ltda.
Agroindustrial Serra Verde Ltda.
Fitas Flax da Amazônia Ltda.
OCRIM S.A. Produtos Alimentícios
Coimpa Industrial Ltda.
E.P.A. – Empresa de Plástico da Amazônia Ltda.
HDL da Amazônia Indústria Eletrônica Ltda.
Steel Amazônia Fabricação de Produtos Trefilados de Metal Ltda.
Harley-Davidson do Brasil Ltda.
Callidus Indústria, Comércio e Serviços de Placas e Componentes Ltda.
Sakura Exhaust do Brasil Ltda.
Gertec Brasil Ltda.
RLX Fluorochemical Importadora e Exportadora Ltda.
Jabil Industrial do Brasil Ltda.
Plamaz Ltda.
Elgin Industrial da Amazônia Ltda.
Flextronics da Amazônia Ltda.
Sagemcom Brasil Comunicações Ltda.
Ball Beverage Can South America Ltda.
J Toledo da Amazônia Indústria e Comércio de Veículos Ltda.
Best Technology do Brasil Ltda.
Triumph Fabricação de Motocicletas de Manaus Ltda.
Technos da Amazônia Indústria e Comércio S.A.
GSP do Brasil Ltda.
Brudden da Amazônia Ltda.
The Chemours Company Indústria e Comércio de Produtos Químicos Ltda.
Bridge Indústria de Produtos Plásticos da Amazônia Ltda.
Manauense Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Mapa da Amazônia Indústria e Comércio de Saneantes Ltda.
Mega Pack Plásticos S.A. em Recuperação Judicial
Solutions 2 Go do Brasil Indústria, Comércio e Distribuição Ltda.
Cometais Indústria e Comércio de Metais Ltda.
Extrusa-Pack Indústria de Embalagem da Amazônia Ltda.
Hikvision do Brasil Comércio de Equipamentos de Segurança Ltda.
Denso Industrial da Amazônia Ltda.
Tellescom Indústria e Comércio em Telecomunicação Sociedade
Rubberon Indústria, Comércio, Importação e Exportação S.A.
Friovix Comércio de Refrigeração Ltda.
Hana Electronics Indústria e Comércio Ltda.
Indústria e Comércio de Materiais Plásticos Embalixo Manaus
OX da Amazônia Indústria de Bicicletas S.A.
Zaraplast da Amazônia Ltda.
Comercial Pra Café Ltda.
JTZ Indústria e Comércio de Veículos Ltda.
Nortebag Indústria de Embalagens S.A.
Bike Norte Fabricação de Bicicletas S/A
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GANHAM ESCALA COM 
AUTOMAÇÃO E IA NO 
CHÃO DE FÁBRICA

BENS DE CONSUMO

POR HENRIQUE SAUNIER

Setor de isqueiros, canetas e barbeadores faturou R$ 3 bilhões em 2025, alta de 7,1%, 
com ganho de produtividade em operações industriais maduras

Por trás de produtos presentes no cotidiano de 
milhões de consumidores, uma indústria de alta 
escala instalada no Polo Industrial de Manaus 
(PIM) vem acelerando investimentos em auto-
mação, digitalização de processos, inteligência 

artifi cial e programas internos de inovação. O setor de is-
queiros, canetas e barbeadores encerrou 2025 com fatura-
mento de R$ 3 bilhões, avanço de 7,1% sobre os R$ 2,8 bilhões 
registrados em 2024.

O desempenho reforça o peso de um segmento menos 
visível do que duas rodas, eletroeletrônicos ou bens de in-
formática, mas estratégico para o PIM pela escala produtiva, 
maturidade operacional e presença em cadeias globais de 
bens de consumo.

Mesmo em um ambiente de juros elevados, pres-
são inflacionária e aumento dos custos logísticos, 
o setor manteve crescimento e preservou sua 
posição entre os maiores subsetores indus-
triais do polo, com participação de 2,3% no 
faturamento total.
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Segundo dados 
da Superintendên-
cia da Zona Franca 

de Manaus (Suframa) 
e de entidades indus-

triais locais, o setor reúne 
algumas das operações mais 

maduras do PIM, com fabri-
cantes ligadas à produção de 
artigos de escrita, lâminas, bar-
beadores, isqueiros e produtos 
descartáveis de alto volume.

Para o presidente do Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Manaus (SIMM-
MEM), Nelson Azevedo, o re-
sultado pode ser considerado 
positivo para um segmento 
historicamente consolidado.

“O avanço de 7,1% demons-
tra resiliência e estabilidade, 
mesmo com fatores externos 
que impactaram toda a indús-
tria nacional. Em 2025 tivemos 
um cenário de desaceleração 
do crescimento econômico 
brasileiro, além de juros ele-
vados, inflação pressionada 

e aumento dos custos logísti-
cos, fatores que naturalmente 
afetam consumo, produção e 
competitividade”, analisou.

Segundo ele, o desempe-
nho também reforça a impor-
tância da segurança jurídica 
para o modelo Zona Franca de 
Manaus, especialmente diante 
das discussões sobre a reforma 
tributária.

“No caso do PIM, também 
houve forte atenção das em-
presas em relação às discus-
sões sobre a reforma tributária 
e à necessidade de segurança 
jurídica para a Zona Franca 
de Manaus. Ainda assim, o 
desempenho do setor mos-
tra que o modelo ZFM segue 
competitivo e importante para 
manter empregos, produção 
e desenvolvimento regional”, 
acrescentou.

O presidente executivo do 
Centro da Indústria do Estado 
do Amazonas (Cieam), Lúcio 
Flávio Morais de Oliveira, avalia 
que o setor vem apresentando 
crescimento moderado, po-
rém sustentado. Segundo ele, 
o faturamento saiu de cerca 
de R$ 2,5 bilhões em 2021 para 
mais de R$ 3 bilhões em 2025, o 
maior valor da série recente.

“O subsetor de isqueiros, 
canetas e barbeadores des-
cartáveis da Zona Franca de 
Manaus vem apresentando 
estabilidade e crescimento 

2,1%
Participação total nos 
empregos
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moderado nos últimos anos, 
consolidando-se como uma 
atividade industrial madu-
ra e efi ciente dentro do Polo 

Industrial de Manaus”, 
afi rmou.

Outro indicador des-
tacado pelo dirigente é o 

nível de investimentos 
mantido pelas em-

presas mesmo em 
um ambiente eco-

nômico mais res-
tritivo.

“O setor manteve aportes 
acima de US$ 600 milhões nos 
últimos anos, demonstrando 
confi ança das empresas, mo-
dernização tecnológica e bus-
ca contínua por produtivida-
de e efi ciência operacional”, 
destacou.

AVANÇO CONSTANTE

Segundo Lúcio Flávio, os 
dados preliminares de 2026 
indicam a possibilidade de 
um novo ciclo de expansão, 
sustentado principalmente 
pela modernização das plan-
tas industriais e pela incor-
poração de novas tecnologias 
produtivas.

Além do faturamento, o 
setor também se destaca pela 
manutenção de empregos 

BENS DE CONSUMO

qualifi cados. Conforme o Cie-
am, o segmento possui um dos 
maiores salários médios do 
PIM, acima de R$ 7 mil men-
sais por trabalhador, reflexo do 
perfi l mais automatizado das 
operações industriais.

“Apesar de enfrentar desa-
fi os como a dependência de 
insumos importados e cresci-
mento mais lento em relação 
a setores mais dinâmicos do 
PIM, o segmento se destaca 
pela resiliência, estabilidade 
fi nanceira e elevada produtivi-
dade”, completou Lúcio Flávio.

GIGANTES GLOBAIS

Empresas como BIC, a 
Procter & Gamble, responsável 
por linhas de barbeadores, e 
fabricantes ligadas à cadeia de 
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transformação plástica e com-
ponentes industriais ajudam a 
compor o segmento na capital 
amazonense.

A BIC é uma das principais 
fabricantes globais de isquei-
ros, canetas e barbeadores, 
ilustram o movimento de ga-
nho de produtividade e efici-
ência no setor. A companhia 
mantém operação industrial 
em Manaus e tem amplia-
do iniciativas de automação 
e transformação digital para 
preservar competitividade 
diante das mudanças no mer-
cado global.

Em Manaus, a BIC ultra-
passou a marca de 1,1 bilhão 
de produtos fabricados por 
ano e concentra uma operação 
estratégica inédita para a mul-
tinacional francesa: é a única 
unidade no mundo responsá-
vel pela produção de todas as 
categorias da marca.

No Polo Industrial des-

de 1973, a unidade fabrica 
anualmente cerca de 430 
milhões de canetas, mais de 
400 milhões de barbeadores 
e 270 milhões de isqueiros, 
além de outros artigos de 
papelaria.

“O Brasil é a segunda maior 
operação da BIC no mundo e 
tem papel estratégico para o 
crescimento global da com-
panhia. Mantemos nossa li-
derança combinando uma 
marca reconhecida com a 
presença em mais de 600 mil 
pontos de venda, produção 
local e um portfólio de mais 
de 370 produtos. Apostamos 
em uma operação integrada, 
com presença no varejo físico 
e expansão no e-commerce e 
marketplaces, além de parce-
rias e projetos sociais voltados 
à educação e ao desenvolvi-
mento das comunidades”, diz 
o diretor comercial da BIC 
Brasil, Eric Campos.

IA ENTRA NA ROTINA DA 
FÁBRICA

Na BIC, a transformação 
digital já chegou à rotina in-
dustrial da unidade de Ma-
naus. A companhia iniciou 
uma parceria com a Escola 
Tecnológica da FPFtech para 
capacitar colaboradores no uso 
de ferramentas de inteligência 
artificial generativa, com re-
cursos como o Microsoft Copi-
lot aplicados a diferentes áreas 
da fábrica.

3,7%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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Segundo o diretor de ma-
nufatura da fábrica de isquei-
ros da BIC, Mauro Jorge Sam-
paio, a empresa percebeu, 
depois de cerca de um ano e 
meio de uso das ferramentas 
de IA, que havia espaço para 
ampliar os ganhos de produ-
tividade.

“A gente viu que é muito 
boa a ferramenta de IA, mas 
tem pessoas que conseguem 
desenvolver bem mais coisas 
do que realmente resolver 
questões simples do dia a dia. 
Então dá para explorar muito 
mais”, disse.

O projeto reúne cola-
boradores de áreas como 
produção, compras, recur-
sos humanos, segurança do 
trabalho, tecnologia da in-
formação e setor fi scal em 
ambientes integrados de 
aprendizado. A ideia é bus-
car soluções conjuntas para 

BENS DE CONSUMO

problemas operacionais que, 
muitas vezes, dependem de 
mais de uma área da empresa.

“Vamos colocar todos na 
mesma sala porque, às vezes, 
a pessoa depende de outros se-
tores para resolver um proble-
ma. Então queremos enten-
der onde a IA pode fazer essa 
ponte e deixar o processo mais 
fluido e efi caz”, explicou.

Segundo Mauro Jorge, os 
ganhos já aparecem em tarefas 
administrativas e operacionais.

“Tem atividades que a gen-
te fazia em seis, sete ou oito 
horas de trabalho e agora esta-
mos fazendo em 15 ou 20 mi-
nutos”, relatou.

Além da produtividade, a 
iniciativa busca reduzir a resis-
tência natural provocada pela 
chegada de novas tecnologias 
ao ambiente corporativo.

“A gente está mostrando 
que a inteligência artifi cial não 

substitui pessoas. Ela otimiza 
atividades e abre novas opor-
tunidades. Temos casos de 
colaboradores que começaram 
como estagiários em Manaus 
e hoje atuam em projetos glo-
bais da companhia”, afi rmou.

IDEIAS DE FÁBRICA 
VIRAM GANHO 
OPERACIONAL

Outro eixo de inovação da 
BIC em Manaus está no BIC 
Up!, programa interno de ges-
tão de ideias criado para es-
timular melhorias contínuas 
sugeridas pelos próprios tra-
balhadores da fábrica.

Segundo Mauro Jorge, a 
unidade fechou o último ano 
com média de 22 ideias im-
plantadas por colaborador.

“Você sai do trabalho hoje e 
quando volta amanhã a empre-
sa já não é mais a mesma. Tem 
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150 ou 160 pequenas mudanças acon-
tecendo todos os dias”, afirmou.

O diferencial, segundo ele, está 
na autonomia concedida aos funcio-
nários para implementar melhorias 
diretamente nos processos indus-
triais.

“Não é uma simples caixinha de 
sugestões. O operador, o mecânico, 
o eletricista têm autonomia para 
melhorar processos. Isso cria uma 
cultura de efi ciência permanente”, 
destacou.

A adoção de inteligência artifi cial 
e automação industrial acompanha 
um movimento mais amplo no PIM, 
especialmente em áreas submetidas 
à concorrência internacional e à ne-
cessidade permanente de ganho de 
produtividade. No caso da BIC, a ex-
pectativa é de continuidade do cres-
cimento nos próximos anos, com 
expansão em linhas de barbeadores, 
novos produtos de escrita e amplia-
ção da produção de isqueiros.

“A BIC está em um processo de 
transformação global. Estamos com 
novos projetos, novas linhas e uma 
nova fase de crescimento”, afi rmou 
Mauro Jorge.

Mesmo fabricando itens tra-
dicionais, como canetas, 

barbeadores e isqueiros, 
as plantas instaladas em 

Manaus operam hoje 
com linhas automatiza-

das, integração digital de 
processos e sistemas avan-

çados de controle industrial. 
O setor, historicamente asso-

ciado a produtos simples e de 
uso cotidiano, passa a depender 

cada vez mais de efi ciência fabril, 
tecnologia aplicada e capacidade 

de adaptação às novas exigências da 
manufatura global.



POLO RELOJOEIRO

POR SILVO LIMA

Setor faturou R$ 1,77 bilhão em 2025, manteve a 9ª posição entre os segmentos 
industriais e avança com moda, smartwatches e produtos premium
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RELOJOARIA 
CRESCE 26%
E MIRA NOVA FASE DE VALOR 
AGREGADO EM MANAUS
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Aindústria relojo-
eira instalada no 
Polo Industrial de 
Manaus (PIM) 
fechou 2025 

com o melhor desempe-
nho dos últimos anos. 
O setor faturou R$ 1,77 
bilhão, crescimento de 
26,08% sobre os R$ 1,40 
bilhão registrados em 
2024, em um movimen-
to puxado pela retomada 
do consumo, renovação de 
portfólio, ampliação de linhas 
de moda e avanço de produtos 
conectados.

O resultado manteve a re-
lojoaria na 9ª posição entre os 
setores industriais do Polo In-
dustrial, com participação de 
0,8% no faturamento global 
do polo. Embora tenha peso 
menor que segmentos como 
duas rodas, eletroeletrônicos 
e químico, a cadeia relojoeira 
ocupa uma posição singular 
na indústria nacional: Manaus 
concentra praticamente toda a 
produção brasileira em escala 
industrial.

O avanço de 2025 também 
chegou ao chão de fábrica. 
O ano foi marcado por con-
tratação de trabalhadores 
temporários, ampliação de 
turnos em períodos sazonais, 
aceleração de lançamentos e 
reforço de linhas voltadas aos 
segmentos fashion, premium 
e conectado. A mão de obra do 
setor cresceu 15,26%, o maior 
avanço desde 2022.

Para o presidente do Sindi-
cato das Indústrias de Relojo-
aria e Ourivesaria de Manaus 
(Sirom), Amilton Cestari, a 
mudança no comportamento 
do consumidor ajuda a expli-
car o desempenho.

“O mercado da moda é a 
principal mola propulsora do 
segmento. Utilizado como 
acessório, com a alta do ouro, 
houve migração para o produ-
to como presente em datas co-
memorativas”, afi rmou.

BASE INDUSTRIAL 
ABASTECE O MERCADO 
NACIONAL

A cadeia relojoeira instalada 
em Manaus reúne sete fabrican-
tes. Magnum, Orient, Seculus 
e Technos estão entre as prin-
cipais, ao lado de Mondaine, 
Euro e Champion. Juntas, as 
empresas respondem por apro-
ximadamente 2,8 mil empregos 
entre trabalhadores efetivos, 
temporários e terceirizados.

A capacidade instalada do 
setor gira em torno de 15 milhões 
de unidades por ano. A escala 
consolida Manaus como princi-
pal base produtiva da relojoaria 
industrial brasileira e reforça a 

importância da Zona Franca de 
Manaus para a manutenção da 
fabricação nacional.

Na Technos, 2025 também 
foi marcado por crescimento 
operacional. Segundo Robson 
Neves, a empresa registrou 
avanço em vendas, volume e 
rentabilidade.

“Foi um ano muito positi-
vo para a Technos, com cres-
cimento relevante de vendas, 

volume e rentabilidade, 
onde tivemos uma receita 
bruta anual de R$ 562,8 mi-
lhões, com alta de 21,2%, 
receita líquida de R$ 478,4 

milhões, com alta de 19,5%, e 
volume de 2,436 milhões de re-
lógios vendidos, crescimento 
de 11,5%”, afi rmou.

FATURAMENTO QUASE 
DOBRA EM SEIS ANOS

O desempenho de 2025 não 
foi um ponto isolado. Desde 
2020, a relojoaria vem am-
pliando receitas de forma con-
sistente, acompanhando a re-
tomada do consumo interno, a 
recomposição dos estoques do 
varejo e a ampliação do portfó-
lio das principais marcas.

15,2%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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Em 2020, o setor faturou 
R$ 949,5 milhões. No ano se-
guinte, chegou a R$ 1,13 bi-
lhão, alta de 19,54%. Em 2022, 
avançou para R$ 1,26 bilhão, 
crescimento de 11,69%. Depois 
de uma quase estabilidade em 
2023, com R$ 1,27 bilhão e alta 
de 0,53%, o segmento voltou a 
ganhar tração em 2024, quan-
do alcançou R$ 1,40 bilhão, 
crescimento de 10,38%. Em 
2025, saltou para R$ 1,77 bi-
lhão, alta de 26,08%.

Na prática, a indústria 
quase dobrou de tamanho em 
seis anos.

Segundo Cestari, o avanço 
de 2025 foi impulsionado por 
uma combinação de aumento 
da demanda, diversificação de 
modelos e reposicionamento 
do relógio como item de moda, 
presente e valor percebido.

“Houve aumento de de-
manda combinado com am-
pliação dos modelos. Hoje 
existe o entendimento de que 

ladas em Manaus reforçaram 
equipes e ampliaram turnos 
para atender o varejo nacional.

Cestari, que também é dire-
tor da Magnum, afirma que o 
movimento foi percebido dire-
tamente na rotina das fábricas.

“Em determinados perío-
dos do ano tivemos de ampliar 
o número de colaboradores 
para atender a demanda. Isso 
mostra que o crescimento efe-
tivamente chegou ao chão de 
fábrica”, disse.

Na Technos, o cenário foi 
semelhante. “Tivemos um au-
mento no quadro de funcioná-
rios, considerando a perspecti-
va de demanda e mercado mais 
ativo”, afirmou Robson Neves.

O ciclo de expansão tam-
bém foi sustentado por inves-
timentos industriais consis-
tentes. Os aportes produtivos 
passaram de US$ 52,2 milhões 
em 2020 para US$ 58,8 mi-
lhões em 2025, com pico de 
US$ 63,2 milhões em 2023.

POLO RELOJOEIRO

há um relógio para cada oca-
sião, e isso ampliou muito o 
espaço do produto no mercado 
brasileiro”, afirmou.

A alta dos metais preciosos 
e o encarecimento das joias 
tradicionais também contribu-
íram para esse movimento. O 
relógio ganhou espaço como al-
ternativa de presente de maior 
valor simbólico, fortalecendo 
categorias como fashion, pre-
mium e colecionável.

EXPANSÃO CHEGOU AO 
CHÃO DE FÁBRICA

Quando a demanda cresce, 
o primeiro reflexo aparece nas 
linhas de montagem. Em 2025, 
o setor registrou alta de 15,26% 
na mão de obra, o maior avan-
ço desde 2022.

Em períodos de maior con-
sumo, especialmente em da-
tas como Dia das Mães, Dia 
dos Namorados, Black Friday 
e Natal, as fabricantes insta-
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Os investimentos vêm sen-
do direcionados principalmen-
te para automação, efi ciência 
produtiva, desenvolvimento de 
novos produtos e adaptação de 
linhas para produtos eletrôni-
cos e conectados.

Segundo Cestari, boa parte 
dos aportes recentes está con-
centrada em competitividade 
industrial. “Os investimentos 
estão focados principalmente 
em efi ciência produtiva e de-
senvolvimento de novos pro-
dutos, acompanhando a evo-
lução do mercado”, afi rmou.

Na Technos, os investimen-
tos recentes também acompa-
nharam a expansão do merca-
do. “Os investimentos recentes 
foram associados a cresci-
mento do negócio principal, 
marketing, fortalecimento 
comercial, efi ciência operacio-
nal fabril, capital de giro e de-
salavancagem fi nanceira, além 
de novas coleções e produtos”, 
disse Robson Neves.

PRODUÇÃO 
AMAZÔNICA, CADEIA 
GLOBAL

Apesar da maturidade in-
dustrial alcançada em Ma-
naus, a cadeia de suprimentos 
do setor continua fortemente 
integrada ao mercado inter-
nacional. Dados da Suframa 
mostram que, em 2024, 57,97% 
dos insumos utilizados pela 
relojoaria tiveram origem ex-
terna, principalmente da Ásia 
e da Europa. Outros 24,18% 
vieram do mercado nacional, 
enquanto 17,85% tiveram ori-
gem regional.

A nacionalização de compo-
nentes ainda é limitada. Segun-
do Cestari, essa dependência 
acompanha uma confi guração 
global do setor.

“Tecnologia e volume de 
produção de mecanismos e 
componentes estão concentra-
dos na Ásia e na Europa. Hoje, 
no Brasil, basicamente as em-

balagens conseguem ser ad-
quiridas localmente”, afi rmou.

Robson Neves diz que a de-
pendência externa impacta 
diretamente o planejamento 
industrial. “Nossa operação 
ainda depende fortemente de 
componentes manufaturados 
no exterior, especialmente da 
Ásia, enquanto a montagem 
final é realizada em Manaus. 
Isso influencia planejamento de 
compras, câmbio, prazos, esto-
ques, gestão de fornecedores e 
desenvolvimento de produtos 
com design especiais”, afirmou.

RAIO-X 
DO SETOR 
EM 2025

7
EMPRESAS 

INSTALADAS

EMPREGOS DIRETOS, 
TEMPORÁRIOS E 
TERCEIRIZADOS

PRINCIPAIS 
FABRICANTES

CAPACIDADE 
INSTALADA

POSIÇÃO NO 
RANKING 
DO PIM 

PARTICIPAÇÃO NO 
FATURAMENTO DO 

PIM 

Magnum, 
Orient, 

Seculus, 
Technos, 

Mondaine, 
Euro e 

Champion

2,8
mil

9º
lugar

0,8%

15 
milhões de 
unidades 
por ano

2,1%
Participação total nos 
empregos
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Ao mesmo tempo, mais de 
97% da produção permanece 
direcionada ao mercado in-
terno. Isso reforça Manaus 
como plataforma de abaste-
cimento do varejo nacional.

LOGÍSTICA, CÂMBIO E 
TRIBUTAÇÃO SEGUEM 
NO RADAR

Mesmo com o crescimen-
to recorde, os desafi os estru-
turais seguem no radar da re-
lojoaria. O primeiro deles é a 
logística. Em uma cadeia al-
tamente dependente de com-
ponentes importados, custo 
de frete, tempo de trânsito, 
previsibilidade de abasteci-
mento e distribuição nacio-
nal afetam capital de giro e 
planejamento industrial.

“Os maiores obstácu-
los continuam sendo custo 
e prazo de recebimento de 
insumos, além do envio dos 
produtos para os grandes 

POLO RELOJOEIRO

centros consumidores”, ex-
plicou Cestari.

A avaliação também apa-
rece na operação da Technos.

“A logística de Manaus, 
seja inbound ou outbound, 
continua sendo fator rele-
vante para os nossos custos, 
prazos e planejamento mais 
competitivo. Em 2025, isso 
apareceu indiretamente no 
aumento de despesas liga-
das ao crescimento das ven-
das, como frete, e no reforço 
de estoques para proteger e 
integrar a cadeia de abaste-
cimento”, afi rmou Robson 
Neves.

Outro fator crítico é o 
câmbio. Com mais da me-
tade dos componentes com-
prados no exterior, oscilações 
da moeda americana impac-
tam custos, margens e estra-
tégia comercial.

Há ainda uma variável 
decisiva para a manutenção 
da produção em Manaus: a 

competitividade tributária 
da Zona Franca. Na avaliação 
de Cestari, os incentivos con-
tinuam sendo determinantes 
para a permanência das ope-
rações industriais no PIM.

“Somente com a tributa-
ção favorável, apoiada pelos 
incentivos estaduais e fede-
rais, é possível produzir no 
PIM competindo com produ-
tos importados”, afi rmou.

Ao mesmo tempo, a evolu-
ção tecnológica do segmento 
começa a exigir mão de obra 
mais especializada, princi-
palmente em áreas ligadas à 
eletrônica embarcada, inte-
gração digital e engenharia 
de produto.

O RELÓGIO DO 
FUTURO JÁ PASSA POR 
MANAUS

Se até poucos anos atrás o 
principal desafi o era manter 
relevância diante dos smar-

começa a exigir mão de obra 
mais especializada, princi-
palmente em áreas ligadas à 
eletrônica embarcada, inte-
gração digital e engenharia 

FUTURO JÁ PASSA POR 

Se até poucos anos atrás o 
principal desafi o era manter 
relevância diante dos smar-
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tphones, hoje a indústria relojoeira vive uma 
nova transformação. Smartwatches e wearables 
deixaram de ser tendência distante e passaram 
a influenciar decisões industriais, layout fabril e 
desenvolvimento de produtos.

Como diretor da Magnum, Cestari afi rma 
que essa mudança já impacta a operação.

“Os dispositivos conectados impactaram tanto 
a estratégia de produção quanto o desenvolvimen-
to de produto. Tivemos de rever layout industrial e 
investir em novos equipamentos”, afi rmou.

Na Technos, o avanço dos dispositivos conec-
tados também levou a adaptações estratégicas.

“Os smartwatches não eliminaram a rele-
vância do relógio tradicional. A estratégia da 
Technos foi focar no core business relojoeiro, 
combinando relógios tradicionais, moda, mar-
cas licenciadas e presença em smartwatch, com 
tecnologias embarcadas que fossem atraentes ao 
consumidor”, afi rmou Robson Neves.

Ao mesmo tempo, outra tendência 
global começa a ganhar força entre 

consumidores de maior poder 
aquisitivo: a retomada dos 

relógios mecânicos. Se-
gundo o executivo, esse 
movimento pode abrir 
uma nova frente de valor 
agregado para o setor.

“Mundialmente, está 
ocorrendo lentamente um 
retorno ao uso do relógio 

mecânico, automático ou 
não. Isso pode abrir novas 

oportunidades para produtos 
de maior valor agregado”, afi rmou.

No ambiente empresarial, a ex-
pectativa também é de expansão 
da base industrial. Cestari projeta a 

chegada de novos players ao polo nos 
próximos anos.
“Nos últimos cinco anos vimos a chega-

da de algumas empresas e projetamos que mui-
tos importadores venham a se instalar no PIM, 
principalmente pela competitividade tributá-
ria”, disse.

Technos foi focar no core business relojoeiro, 
combinando relógios tradicionais, moda, mar-
cas licenciadas e presença em smartwatch, com 
tecnologias embarcadas que fossem atraentes ao 
consumidor”, afi rmou Robson Neves.

Ao mesmo tempo, outra tendência 
global começa a ganhar força entre 

consumidores de maior poder 
aquisitivo: a retomada dos 

relógios mecânicos. Se-
gundo o executivo, esse 
movimento pode abrir 
uma nova frente de valor 
agregado para o setor.

“Mundialmente, está 
ocorrendo lentamente um 
retorno ao uso do relógio 

mecânico, automático ou 
não. Isso pode abrir novas 

oportunidades para produtos 
de maior valor agregado”, afi rmou.

No ambiente empresarial, a ex-
pectativa também é de expansão 
da base industrial. Cestari projeta a 

chegada de novos players ao polo nos 
próximos anos.
“Nos últimos cinco anos vimos a chega-

da de algumas empresas e projetamos que mui-
tos importadores venham a se instalar no PIM, 
principalmente pela competitividade tributá-
ria”, disse.
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PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

ALIMENTOS 
CRESCEM 14,9%
E MIRAM TECNOLOGIA PARA 
GANHAR ESCALA
Setor faturou R$ 1,53 bilhão em 2025 e começa a incorporar rastreabilidade, 
automação e inovação aberta para ampliar efi ciência e valor agregado
POR HENRIQUE SAUNIER

Osetor de produtos alimentícios do Polo Industrial de 
Manaus (PIM) encerrou 2025 com faturamento de R$ 
1,53 bilhão, crescimento de 14,9% sobre os R$ 1,33 bi-
lhão registrados em 2024. Embora responda por 0,7% 
do faturamento total do polo e ocupe a 11ª posição 

entre os setores industriais analisados neste anuário, o segmen-
to começa a consolidar uma agenda de modernização produtiva, 
com automação, rastreabilidade, digitalização e busca por maior 
efi ciência operacional.

O avanço ocorre em uma cadeia historicamente marcada por 
processos tradicionais, mas que já começa a incorporar tecnolo-
gias ligadas a sensoriamento industrial, monitoramento em tem-
po real e automação de linhas produtivas.

O movimento ainda é desigual, concentrado principalmente 
em empresas mais capitalizadas, mas aponta para uma mudança 
relevante na indústria alimentícia instalada em Manaus.
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Para o presidente do Sindi-
cato das Indústrias de Alimen-
tação de Manaus (Siam), Pedro 
Monteiro, o desempenho de 
2025 mostra um amadureci-
mento gradual do setor dentro 
do ecossistema industrial da 
Zona Franca. O sindicato reúne 
atualmente 20 empresas asso-
ciadas e trabalha com a meta 
de chegar a 50 ou 60 indústrias 
vinculadas até o fim de 2029.

“O crescimento reflete um 
setor que vem amadurecendo 
de forma consistente dentro 
do ecossistema da Zona Fran-
ca. Contribuíram para esse 
resultado a modernização gra-
dual de processos produtivos 
por parte das empresas mais 
capitalizadas, o aumento da 
eficiência operacional e uma 
demanda regional aquecida”, 
afirma.

Segundo ele, parte das in-
dústrias locais já opera com re-
cursos tecnológicos antes restri-
tos a grandes plantas industriais 
de outros polos do país.

“Há empresas do segmento 
que já incorporaram automa-
ção de linhas, sensoriamento 
e monitoramento em tempo 
real à sua rotina produtiva, co-
lhendo ganhos expressivos em 
produtividade e controle de 
qualidade. O que vemos com 
clareza é uma tendência irre-
versível: quem não digitalizar 
ficará para trás”, diz.

O cenário acompanha um 
movimento mais amplo da 
indústria amazonense. O Polo 
Industrial encerrou 2025 com 
faturamento de R$ 229 bilhões, 
alta nominal de 11,7% sobre 
2024. Mesmo com participa-
ção modesta na composição 
geral do polo, o setor alimentí-
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cio mantém relevância por sua 
conexão com cadeias regionais 
de abastecimento, geração de 
empregos e potencial de in-
tegração com a bioeconomia 
amazônica.

AUTOMAÇÃO 
NO CAMPO E NA 
INDÚSTRIA

Entre as empresas 
que ampliaram inves-
timentos em moder-

nização está o Grupo 
São Pedro, produtor 
amazonense liga-

do à avicultura e ao 
agronegócio regional. 

A companhia registrou 
crescimento médio de 6% em 
2025 e emprega cerca de 1,2 
mil trabalhadores.

Segundo o diretor do gru-
po, Luiz Mário Peixoto, a estra-
tégia de expansão passa dire-
tamente pela adoção de novas 
tecnologias produtivas.

“Estamos investindo bas-
tante, investindo em aviários 
automatizados para a produ-
ção de ovos. Investimos tam-
bém em uma ordenha para 
produção de leite, toda meca-
nizada, além de um laticínio 
de última geração. Nesse setor 
é preciso inovar para conse-
guir efi ciência”, afi rma.

Além da avicultura, a em-
presa diversifi cou operações 
na citricultura e prepara entra-
da no segmento de laticínios 
em 2026.

“Nós buscamos, dentro do 
que o mercado oferece, o que 
há de mais moderno em cada 

segmento alimentício em que 
atuamos”, acrescenta.

Apesar dos avanços tec-
nológicos, o executivo afi rma 
que fatores externos ainda 
impactam a tomada de deci-
são industrial.

“Essa instabilidade políti-
ca e geopolítica afeta muito o 
empresário. Muitas vezes gera 
insegurança e faz com que o 
investimento seja conduzido 
com mais cautela”, observa.

BIOECONOMIA 
E ALIMENTOS 
AMAZÔNICOS

Se a automação aparece 
como vetor de efi ciência, a 
bioeconomia desponta como 
oportunidade de diferenciação 
para a indústria alimentícia da 

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

que ampliaram inves-
timentos em moder-

do à avicultura e ao 
agronegócio regional. 

A companhia registrou 
crescimento médio de 6% em 
2025 e emprega cerca de 1,2 
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Amazônia. A combinação entre 
biodiversidade regional e novas 
tecnologias de processamento 
pode abrir espaço para produ-
tos com identidade amazônica, 
valor agregado e maior inser-
ção em mercados nacionais e 
internacionais.

Pedro Monteiro avalia que o 
Polo Industrial de Manaus tem 
condições de consolidar uma 
frente industrial baseada em 
ingredientes regionais.

“A Amazônia possui ingre-
dientes de alto valor nutricio-
nal e funcional ainda sube-
xplorados industrialmente, 
como açaí, cupuaçu, tucumã 
e buriti. Já existem iniciativas 
em curso desenvolvendo pro-
dutos com identidade regional 
e apelo nacional e internacio-
nal”, afirma.

Segundo ele, o desafio está 
em estruturar cadeias produti-
vas capazes de garantir regulari-

dade de fornecimento, padroni-
zação e atendimento a critérios 
socioambientais cada vez mais 
exigidos pelo mercado.

A especialista em inovação 
e doutora em Biotecnologia 
Olinda Canhoto avalia que o 
setor alimentício do Amazo-
nas ainda mantém forte ca-
racterística tradicional, mas 
encontra na inovação aberta 
uma possibilidade concreta de 
transformação.

“A indústria alimentícia 
do Polo ainda é muito clássi-
ca. Não se vê tantos produtos 
inovadores. A inovação e a 
bioeconomia podem ajudar a 
criar novos produtos com base 
na imensa cesta alimentícia 
amazônica, que ainda é muito 
pouco explorada”, analisa.

Para ela, a inovação pode 
surgir não apenas na criação 
de novos bioativos, mas tam-
bém em formatos, processos 

e formas de disponibilização 
dos alimentos ao mercado. “Às 
vezes a inovação está em como 
o produto é oferecido: em pó, 
concentrado, como ingredien-
te para outras formulações. 
Não necessariamente no in-
grediente em si”, observa.

1,8%
Participação total nos 
empregos
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-3,6%
Evolução da mão de obra 
em 2025

STARTUPS CONECTAM 
TRADIÇÃO E 
TECNOLOGIA

O avanço da inovação no se-
tor alimentício também passa 
pelo fortalecimento de startups 
e negócios incubados voltados 
à valorização de produtos re-
gionais amazônicos. Na incu-
badora WIT, ligada à Fundação 
Desembargador Paulo Feitoza 
(FPFtech), empreendedores 
vêm desenvolvendo soluções 
que unem tecnologia, padroni-
zação industrial e gastronomia 
regional.

Um dos exemplos é o traba-
lho da empreendedora Aline Da-
masceno, à frente do Tacacá da 
Tia Socorro. Após mais de duas 
décadas atuando com culinária 
regional, ela passou a investir 
na industrialização de insumos 
tradicionais amazônicos.

Entre os produtos em de-
senvolvimento estão molho de 
pimenta murupi, tucupi tem-
perado pronto para consumo, 
farinha d’água e farinha de 
tapioca voltadas a mercados 
de maior escala. “O desafi o é 
transformar um produto tra-
dicional, artesanal, em um pro-
duto empresarial, padronizado 
e com possibilidade de distri-
buição mais ampla”, afi rma.

Segundo ela, o suporte téc-
nico recebido na incubadora 
ajuda a estruturar caminhos 
de mercado e desenvolvimen-

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

Agroindústria reaproveita 
resíduos da mandioca no 
Amazonas
Com 19 anos de atuação no mercado amazonense, a Alimentos 
Galo da Serra se consolidou no setor alimentício regional com 
a produção de farinha de tapioca. A empresa opera como 
agroindústria regularizada e aposta na padronização produtiva, 
na ampliação da cadeia regional e na adaptação às exigências 
do mercado.

Com presença no segmento B2B, a Galo da Serra atende 
supermercados, distribuidores, feiras e indústrias. A produção 
inclui diferentes formatos e classifi cações de farinha de tapioca, 
voltados a públicos variados.

A empresa também afi rma ter ampliado investimentos em 
modernização de equipamentos, melhoria do fl uxo produtivo, 
controle de qualidade e capacitação das equipes.

Além do uso da matéria-prima regional, a Galo da Serra trabalha 
com reaproveitamento de resíduos da mandioca. Parte dos 
subprodutos é destinada à produção de ração animal, enquanto 
a manipueira é usada como herbicida natural.

Para gerente administrativa Neiliene Souza, o crescimento do 
setor de alimentos no Polo Industrial de Manaus em 2025 reforça 
o espaço para produtos regionais com maior padronização. 
“As perspectivas para os próximos anos são de expansão, 

fortalecimento da marca e aumento da capacidade 
produtiva. Acreditamos que o consumidor 
está valorizando cada vez mais produtos 
regionais de qualidade e com procedência 

garantida”, destaca.

“As perspectivas para os próximos anos são de expansão, 
fortalecimento da marca e aumento da capacidade 

produtiva. Acreditamos que o consumidor 
está valorizando cada vez mais produtos 
regionais de qualidade e com procedência 

garantida”, destaca.
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to produtivo. “O apoio da WIT ajuda 
a entender qual caminho percorrer 
e onde o produto pode chegar”, diz.

Para Olinda Canhoto, iniciativas 
desse tipo representam uma das 
principais tendências da nova in-
dústria alimentícia amazônica: a co-
nexão entre empresas tradicionais, 
startups e instituições de ciência e 
tecnologia.

“A inovação aberta permite que 
empresas mais tradicionais pro-
ponham desafios para startups de-
senvolverem soluções tecnológicas. 
Isso reduz custos, acelera processos 
e aproxima a indústria de novas tec-
nologias”, explica.

RASTREABILIDADE E 
LOGÍSTICA

Outro eixo considerado estraté-
gico para o futuro do setor é o avan-
ço da rastreabilidade e da moder-
nização logística. Segundo Pedro 
Monteiro, ferramentas de monito-
ramento de cadeia produtiva devem 
ganhar protagonismo nos próximos 
anos, tanto por exigência regulató-
ria quanto por pressão do próprio 
consumidor.

“Tecnologias de rastreabilidade 
permitem identificar a origem dos 
insumos, monitorar transporte e 
garantir procedência e qualidade. 
Para o setor alimentício, isso já dei-
xou de ser apenas eficiência ope-
racional e passou a ser diferencial 
competitivo”, alerta.

Ele conclui que a moderniza-
ção logística pode reduzir perdas e 
ampliar a inserção de produtos fa-
bricados em Manaus em mercados 
fora da Região Norte. “O PIM tem 
condições de liderar esse processo, 
desde que haja investimento em in-
fraestrutura e adoção efetiva dessas 
ferramentas pelas empresas”, diz.
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BEBIDAS

BEBIDAS 
GANHAM ESCALA COM 
CONCENTRADOS, 
GUARANÁ E EFICIÊNCIA 
FABRIL
Setor faturou R$ 1,8 bilhão em 2025 e cresceu 81% em cinco anos, apoiado em 
investimentos, marcas regionais e fornecimento para o mercado nacional
POR PRISCILA MESQUITA

O setor de bebidas do Polo Industrial de Manaus 
(PIM) chegou a 2025 com uma trajetória de 
crescimento consistente. Em cinco anos, o fa-
turamento avançou 81,1%, saindo de R$ 993,4 
milhões em 2021 para R$ 1,8 bilhão em 2025. 

Na comparação com 2024, quando o setor havia faturado 
R$ 1,7 bilhão, a alta foi de 4,8%.

O desempenho consolida uma cadeia que combina pro-
dução de bebidas prontas para o mercado regional, fabri-
cação de concentrados e fornecimento de insumos para 
marcas com alcance nacional. 

Em Manaus, o setor reúne operações ligadas a refrige-
rantes, águas, isotônicos, extratos, aromas e outros produ-
tos, com investimentos voltados à eficiência fabril, redução 
de custos, ampliação de portfólio e adaptação às mudanças 
no perfil de consumo.
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Segundo os indicado-
res da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Su-
frama), as empresas do setor 
investiram US$ 95,1 milhões 
em 2025. O valor mantém o 
segmento em patamar ele-
vado de aportes produtivos 
e reforça a busca por ganhos 
de produtividade em uma 
indústria de alta escala e 
margens pressionadas por 
logística, insumos, energia e 
distribuição.

Na avaliação do geren-
te-geral da Magistral, José 
Luiz Cruz, os investi-
mentos rea- l i z a d o s 
pela empre- s a 
elevaram a 
produtividade, 
o aproveitamen-
to dos recursos e a 
competitividade no 
mercado.

“O crescimento 
registrado de 2024 
para 2025 foi de 10%. 
Atualmente a empre-
sa gera cerca de 806 
empregos diretos e 
possui um portfólio 
com mais de 200 SKUs 
(variações de produ-
tos), atendendo a di-
ferentes segmentos e 
perfi s de consumido-
res”, afi rmou.

A Magistral produz 
e comercializa marcas 
como os guaranás Ma-
gistral e Regente, linha 
Gury, linhas Hydro e Ci-
trus, água mineral Yara 
e Águacrim, entre outros 
produtos. Para 2026, a 
empresa mantém o foco 
em efi ciência operacio-
nal, fortalecimento co-
mercial e ampliação do 

portfólio, com meta de repe-
tir crescimento de 10% sobre 
as vendas do ano anterior.

SEGURANÇA 
JURÍDICA SUSTENTA 
INVESTIMENTOS

A segurança jurídica as-
segurada ao Polo Industrial 
foi decisiva para que o sub-
setor de bebidas mantivesse 
o pé no acelerador dos inves-
timentos.

Para o presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fie-
am) e vice-presidente do 

Sindicato das Indústrias de 
Bebidas em Geral, Antonio 
Silva, a estabilidade regu-
latória em torno das regras 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) foi 
um dos elementos que aju-
daram a preservar o ritmo 
de aportes das empresas em 
2025.

“Paralelamente, houve um 
esforço bem-sucedido de in-
tegração da indústria com as 
áreas produtoras do Distrito 
Agropecuário da Suframa, 
fortalecendo a cadeia de bio-
economia e otimizando o su-
primento de insumos regio-
nais de alto valor agregado, 
como o guaraná”, ressaltou.

De acordo 
com os da-

dos da Su-
frama, oito em-

presas de bebidas 
estiveram ativas em 

Manaus em 2025 e ge-
raram 2.363 empregos 
diretos. O sindicato 

patronal, porém, consi-
dera um universo mais 
amplo ao incluir fabri-
cantes de bebidas e con-
centrados, com aproxi-
madamente 30 empresas 
em operação. 

te-geral da Magistral, José 
Luiz Cruz, os investi-
mentos rea- l i z a d o s 
pela empre- s a 
elevaram a 
produtividade, 
o aproveitamen-
to dos recursos e a 
competitividade no 

“O crescimento 
registrado de 2024 
para 2025 foi de 10%. 
Atualmente a empre-
sa gera cerca de 806 
empregos diretos e 
possui um portfólio 
com mais de 200 SKUs 
(variações de produ-
tos), atendendo a di-
ferentes segmentos e 
perfi s de consumido-
res”, afi rmou.

A Magistral produz 
e comercializa marcas 
como os guaranás Ma-
gistral e Regente, linha 
Gury, linhas Hydro e Ci-
trus, água mineral Yara 
e Águacrim, entre outros 
trus, água mineral Yara 
e Águacrim, entre outros 
trus, água mineral Yara 

produtos. Para 2026, a 
empresa mantém o foco 
em efi ciência operacio-
nal, fortalecimento co-
mercial e ampliação do 

deração das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fie-
am) e vice-presidente do 

fortalecendo a cadeia de bio-
economia e otimizando o su-
primento de insumos regio-
nais de alto valor agregado, 
como o guaraná”, ressaltou.

com os da-
dos da Su-

frama, oito em-
presas de bebidas 

estiveram ativas em 
Manaus em 2025 e ge-
raram 2.363 empregos 
diretos. O sindicato 

patronal, porém, consi-
dera um universo mais 
amplo ao incluir fabri-
cantes de bebidas e con-
centrados, com aproxi-
madamente 30 empresas 
em operação. 

1,2%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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Nesse grupo estão desde 
multinacionais dedicadas 
à pesquisa e formulação de 
extratos e bases químicas 
até indústrias de capital re-
gional voltadas ao engarra-
famento, distribuição e con-

solidação de marcas locais.
“O volume corresponden-

te às bebidas finais prontas 
para consumo, como re-
frigerantes engarrafados e 
águas minerais, concentra 
sua capilaridade no merca-
do local e regional. Trata-se 
de um modelo que atesta a 
eficiência do setor produtivo 
amazonense, uma vez que 
somos os fornecedores da 
base produtiva nacional, ao 
mesmo tempo em que ga-
rantimos o pleno abasteci-
mento e a geração de empre-
gos na nossa própria região”, 
analisou Antonio Silva.

BEBIDAS

TENDÊNCIAS

As aplicações de inteli-
gência artificial e as inova-
ções para atender a um con-
sumidor mais preocupado 
com saúde e longevidade es-
tão na pauta de tendências 
para os próximos cinco anos.

O gerente geral da Magis-
tral avalia que as mudanças 
também envolvem automa-
ção e modernização tecno-
lógica do parque fabril, de-
senvolvimento de produtos, 
maior foco em eficiência 
operacional e sustentabili-
dade.

1,8%
Participação total nos 
empregos
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BEBIDAS

O QUE SÃO 
CONCENTRADOS DE 
REFRIGERANTE?
São a base industrial dos refrigerantes: misturas de 
alto valor agregado que reúnem aromas, extratos e 
componentes da fórmula e depois são diluídas pelas 
engarrafadoras com água, açúcar ou adoçantes e 
gás carbônico para formar a bebida fi nal.
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Segundo José Luiz, outro aspecto que re-
quer atenção é a utilização de dados e tecno-
logia para melhorar a tomada de decisão e a 
experiência do consumidor.

Na avaliação do presidente da Fieam, há 
uma busca por bebidas zero açúcar, que tra-
gam mais funcionalidades e alto valor pro-
teico.

Para se manterem competitivas diante 
dessa demanda, Antonio Silva afi rma que as 
empresas precisarão focar em soluções ca-
pitaneadas pela IA. E isto não apenas para 
fazer o controle de qualidade no “chão de fá-
brica”, mas sobretudo na gestão inteligente 
da cadeia de suprimentos e na previsibilidade 
algorítmica da demanda.

“Na esteira da gestão de negócios, as práticas 
ESG consolidam-se como requisito de sobrevi-
vência, com foco absoluto na economia circular, 
efi ciência hídrica e logística reversa de embala-
gens”, concluiu o presidente da Fieam.
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QUÍMICO

QUÍMICO E 
FARMACÊUTICO
AVANÇA COM DEMANDA 
E INOVAÇÃO
Setor faturou R$ 23,7 bilhões em 2025, alta de 18,3%, e aguarda a implantação de 
novos investimentos industriais já aprovados

POR PRISCILA MESQUITA

O aquecimento da demanda interna, os in-
vestimentos em capital básico, inovação e 
modernização das fábricas foram pilares do 
crescimento do setor químico e farmacêutico 
em 2025. O segmento avançou 18,3% no fatu-

ramento em relação a 2024 e chegou a R$ 23,7 bilhões.
Com participação de 10,4% no faturamento total do 

Polo Industrial de Manaus (PIM), reúne indústrias de 
concentrados para preparação de bebidas, produtos far-
macêuticos, química fina, higiene pessoal, dermocosmé-
ticos e outros insumos industriais.

Com base nos indicadores econômicos divulgados pela 
Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa), 
o faturamento do setor cresceu 79% nos últimos cinco 
anos, saindo de R$ 13,2 bilhões em 2021 para R$ 23,7 bi-
lhões em 2025.
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Só as empresas que pro-
duzem preparações para 
elaboração de bebidas, como 
concentrados e extratos, fa-
turaram R$ 13,8 bilhões no 
ano passado, liderando o 
ranking dos principais com-
ponentes e insumos do Polo 
Industrial.

Ao todo, 45 indústrias 
atuaram nesse ecossistema 
em 2025, com geração de 
3.713 empregos diretos, se-
gundo dados da Suframa. 
Para o presidente do Sin-
dicato das Indústrias Quí-
micas e Farmacêuticas de 
Manaus, Antonio Silva, o 
desempenho favorável refle-
te a maturidade operacional 
do setor e a combinação de 
fatores macroeconômicos e 
estruturais.

Entre eles estão o rea-
quecimento da demanda 
interna, a intensifi cação dos 
ciclos de investimento em 
capital fi xo, o chamado Ca-
pex (com foco em moderni-
zação e efi ciência energéti-
ca), a segurança jurídica e a 
atratividade garantidas pelo 
modelo da Zona Franca de 
Manaus.

O dirigente aponta que 
o segmento de concentra-
dos aromáticos e bases para 
bebidas permanece como 
âncora das exportações do 
PIM, com volume expressi-
vo de faturamento e alto pa-
drão de conformidade inter-
nacional. Ao mesmo tempo, 
observa o avanço da química 
fi na e dos insumos farma-
cêuticos para formulações 

hospitalares e medicamen-
tos, além da expansão das 
linhas de dermocosméticos 
e higiene pessoal.

“Contudo, o nicho que 
hoje merece destaque ab-
soluto é o de fi tofármacos e 
bioingredientes. O desen-
volvimento de produtos for-
mulados a partir de ativos da 
floresta, como óleos vegetais 
e extratos botânicos, tornou-
-se um grande diferencial 
competitivo por conseguir 
aliar, na mesma matriz fa-
bril, sofi sticação tecnológica 
e o forte apelo global focado 
em sustentabilidade”, ava-
liou Silva.

De acordo com o sindica-
to, atualmente o setor abran-
ge aproximadamente 40 
plantas industriais, núme-

QUÍMICO



ANUÁRIO DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS     2026 67

ro que pode variar confor-
me a Classifi cação Nacional 
de Atividades Econômicas 
(CNAE) e os critérios de en-
quadramento de projetos 
adotados pela Suframa.

GRUPO EMS INVESTE 
R$ 991 MILHÕES ATÉ 
2027

O Grupo EMS, um dos 
maiores conglomerados far-
macêuticos do Brasil, repre-
senta o momento positivo do 
setor com investimentos de 
US$ 197 milhões, o equivalen-
te a R$ 991 milhões, até 2027 
nas operações da Novamed, 
sua unidade em Manaus.

De acordo com a diretora 
de Relações Institucionais da 
EMS, Juliana Megid, a fábri-
ca de medicamentos sólidos 
orais é uma das maiores do 

mundo, emprega aproxima-
damente mil pessoas e aten-
de ao mercado nacional com 
produção em larga escala.

O grupo também man-
tém no PIM um Centro de 
Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação (PD&I) para for-
mulação de novos medica-
mentos voltado a todas as 
empresas do conglomera-
do, entre elas Medley, Nova 
Química, Legrand, Germed, 
dentre outras.

“Os recursos serão dire-
cionados para ampliação 
da capacidade produtiva, 
consolidação de novos seg-
mentos, incluindo imuno-
biológicos e Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), além 
do fortalecimento da inova-
ção tecnológica, incluindo 
a ampliação do Centro de 
PD&I da unidade de Ma-

naus”, explicou a executiva.
Em 2025, o faturamen-

to da Novamed em Manaus 
cresceu 15% sobre o ano ante-
rior. O resultado é atribuído 
aos investimentos em inova-
ção tecnológica, à expansão 
da capacidade produtiva, 
ao ambiente de competitivi-
dade e à segurança jurídica 
proporcionados pela Zona 
Franca.

11,1%
Evolução da mão de obra 
em 2025

aos investimentos em inova-
ção tecnológica, à expansão 
da capacidade produtiva, 
ao ambiente de competitivi-
dade e à segurança jurídica 
proporcionados pela Zona 

11,1%
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“O grupo destaca a impor-
tância de políticas públicas e 
de um ambiente regulatório 
ágil para sustentar esse de-
sempenho”, frisou Juliana.

Ao mesmo tempo em que 
fortalece sua base industrial 
no PIM, o Grupo EMS aponta 
tendências que devem orien-
tar sua atuação nos próximos 
anos. No eixo tecnológico, a 
aposta está na expansão de 
formas farmacêuticas inova-
doras, como medicamentos 
orodispersíveis. No consu-

mo, a projeção é de aumen-
to da demanda por medica-
mentos acessíveis e serviços 
integrados de saúde. Outras 
frentes incluem a diversifi -
cação do portfólio para imu-
nobiológicos e terapias espe-
cializadas. Na gestão, o foco 
será efi ciência operacional 
e expansão de unidades “in 
company”.

“A expectativa é ampliar a 
geração de empregos e fortale-
cer a matriz industrial farma-
cêutica no Polo Industrial de 
Manaus”, destacou a diretora 
de Relações Institucionais.

EXPANSÃO NO 
SEGMENTO DE 
BEBIDAS FUNCIONAIS

Com capacidade para 
produzir 1.500 toneladas por 
mês, a Fruts Indústria de 
Concentrados da Amazônia 
se especializou no preparo de 
insumos secos, em pó, para 

fabricantes de energéticos, 
suplementos e outras bebi-
das funcionais. De acordo 
com o gestor de operações 
da empresa, Marcos Morais, 
em 2025 a companhia con-
solidou-se como pioneira no 
segmento, o que contribuiu 
para a formação de um por-
tfólio com mais de 30 produ-
tos e para a geração de apro-
ximadamente 90 empregos 
entre diretos e indiretos.

“Toda a linha de energéti-
cos Baly utiliza o nosso con-
centrado, bem como a linha 
de suplemento infantil Baly 
Kids e a bebida isotônica 
Hidrate. A nossa expectati-
va para 2026 é entregar aos 
nossos clientes cerca de 18 
mil toneladas de concentra-
dos secos homogeneizados 
para bebidas não alcoólicas, 
o que representará um salto 
de aproximadamente 50% 
em relação ao ano de 2025”, 
destacou.

3,6%
Participação total nos 
empregos

QUÍMICO
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Para acompanhar as mudanças no 
comportamento de consumo, o se-
tor de P&D da empresa trabalha na 
elaboração de novos sabores, opções 
zero açúcar, pastilhas energéticas e 
suplementos voltados a foco e per-
formance.

“No nicho que atuamos a tendên-
cia é que a oferta de novos sabores 
vai ditar o consumo principalmente 
entre o público jovem, bem como o 
mercado de suplementos tem en-
contrado mais adeptos. Então o setor 
de P&D está trabalhando paulatina-
mente para atender a essas deman-
das”, afi rmou o gestor de operações.

TRANSIÇÃO RUMO À 
QUÍMICA VERDE

Na avaliação de Antonio Silva, os 
próximos cinco anos do setor quí-
mico e farmacêutico serão marca-
dos por uma transição acelerada 
rumo à química verde e à inovação 
aberta, com o objetivo de atender às 
exigências por formulações de me-
nor impacto ambiental. No campo 
tecnológico, a tendência é de maior 
colaboração entre indústrias, univer-
sidades, centros tecnológicos e star-
tups locais para patentear e escalar 
a produção de novos biopolímeros e 
ativos da Amazônia.

“Na área da gestão, as práticas de 
governança ambiental, social e corpo-
rativa deixarão de ser apenas um di-
ferencial para se consolidarem como 
uma verdadeira licença de operação, 
exigindo investimentos maciços em 
descarbonização do escopo fabril, 
efi ciência hídrica e certifi cações in-
ternacionais de rastreabilidade. Esse 
movimento caminha lado a lado com 
a economia circular, que imporá o re-
desenho ágil de processos para o rea-
proveitamento de resíduos e a adoção 
massiva de embalagens sustentáveis”, 
concluiu Antonio Silva.
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MANTÉM LIDERANÇA E PUXA NOVA 
FASE TECNOLÓGICA DO POLO 
INDUSTRIAL

ELETROELETRÔNICO

Setor movimentou R$ 86,3 bilhões em 2025 e concentrou 37% do faturamento do 
Polo Industrial de Manaus

POR SILVIO LIMA

Quem compra uma televisão, instala 
um aparelho de ar-condicionado ou 
troca de computador dificilmente 
imagina que boa parte desses equipa-
mentos saiu de uma linha de produ-

ção instalada em Manaus. É essa indústria, mar-
cada pela incorporação constante de tecnologia e 
pela renovação de produtos, que mantém o setor 
eletroeletrônico na liderança do faturamento do 
Polo Industrial de Manaus (PIM).

A dimensão dessa liderança aparece nos núme-
ros. Em 2025, segundo dados da Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus (Suframa), o setor 
faturou R$ 86,3 bilhões, alta de 2,7% em relação a 
2024, quando havia registrado R$ 84,1 bilhões. O 
resultado corresponde a 37% de toda a receita do 
Polo Industrial.

ELETROELETRÔNICO
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Para o Sindicato da Indús-
tria de Aparelhos e Compo-
nentes Elétricos e Eletrônicos 
do Estado do Amazonas (Si-
naees-AM), o desempenho re-
flete mais do que o aumento 
do faturamento.

A entidade avalia que o 
crescimento foi sustentado 
pelo fortalecimento da de-
manda doméstica, pela reno-

vação tecnológica do portfólio 
de produtos e pela continui-
dade dos investimentos das 
empresas em modernização 
industrial, produtividade e 
inovação.

Outro indicador reforça 
essa importância. Dados da 
Suframa mostram que o se-
tor de eletroeletrônico, jun-
to com bens de informática, 
empregou em média 40.410 
trabalhadores em 2025, con-
solidando-se entre os princi-
pais geradores de empregos 
da indústria de Manaus.

Para o diretor executivo 
do Sinaees-AM, Marcelo Ba-
tista, o resultado confirma a 
capacidade de adaptação da 
indústria local.

“O mais importante é que 
o desempenho confirma a 
capacidade de adaptação da 
indústria instalada em Ma-
naus em um ambiente cada 
vez mais competitivo e tecno-
logicamente mais exigente”, 
afirmou.

Na avaliação do dirigente, 
o crescimento foi sustentado 
por uma combinação de fato-
res, entre eles o fortalecimen-
to da demanda doméstica, 
a renovação tecnológica dos 
produtos e a continuidade 
dos investimentos em moder-
nização industrial, produtivi-
dade e inovação.

TECNOLOGIA 
IMPULSIONA NOVO 
CICLO

O avanço do setor em 2025 
não está ligado apenas ao au-
mento da produção. A indús-
tria instalada em Manaus con-
tinua acompanhando a rápida 
transformação do mercado de 
tecnologia, incorporando no-

ELETROELETRÔNICO

3,6%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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vas funcionalidades aos pro-
dutos e investindo em proces-
sos produtivos cada vez mais 
automatizados.

Para o presidente da Asso-
ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Produtos Eletroeletrôni-
cos (Eletros), José Jorge Júnior, 
a liderança do segmento refle-
te sua importância estratégica 
para a economia brasileira.

“O setor reúne produtos 
com forte conteúdo tecnológi-
co, inovação e ampla presença 
no cotidiano das famílias. Os 
ciclos frequentes de renovação 
tecnológica estimulam investi-
mentos contínuos em pesqui-
sa, desenvolvimento, automa-
ção e modernização das linhas 
fabris”, afi rmou.

Segundo a entidade, essa 
dinâmica permite que as em-
presas acompanhem mudan-
ças no comportamento do 
consumidor, com equipamen-

tos mais efi cientes, conectados 
e sustentáveis, além de fortale-
cer a cadeia de fornecedores, 
logística, tecnologia e assistên-
cia técnica instalada na região.

O resultado foi puxado por 
televisores, aparelhos de ar-
-condicionado, computado-
res, monitores, equipamen-

tos de informática e produtos 
conectados.

A incorporação de inteli-
gência artifi cial aos equipa-
mentos, a busca por maior 
efi ciência energética e a ne-
cessidade de soluções mais 
conectadas ajudam a explicar 
por que esses segmentos lide-
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ELETROELETRÔNICO

raram a expansão do fatura-
mento em 2025.

Ao mesmo tempo, esse 
movimento reforça a capaci-
dade da indústria instalada 
em Manaus de responder às 
mudanças do mercado con-
sumidor e às novas demandas 
tecnológicas.

Nas fábricas do PIM, o ano 
foi marcado por investimentos 
em automação, ampliação da 
capacidade tecnológica e pro-
dução de equipamentos com 
maior valor agregado. Produ-
zir mais continua importante, 
mas produzir com mais tecno-
logia tornou-se essencial para 
manter competitividade.

Exemplo disso são os te-
levisores, que passaram a 
incorporar recursos de inte-
ligência artificial e sistemas 

de imagem mais avançados. 
Aparelhos de ar-condiciona-
do avançaram em eficiência 
energética. Computadores, 
monitores e dispositivos co-
nectados também acompa-
nharam a digitalização da 
economia, o trabalho híbrido 
e as novas ferramentas de in-
teligência artificial.

“O diferencial do setor é a 
capacidade permanente de 
inovar. Os ciclos de renovação 
tecnológica estimulam investi-
mentos contínuos em pesqui-
sa, desenvolvimento, automa-
ção e modernização das linhas 
fabris, tornando a indústria 
nacional mais competitiva e 
permitindo oferecer produtos 
cada vez mais eficientes, co-
nectados e sustentáveis”, ex-
plicou José Jorge Júnior.

VISTEON TRADUZ 
TRANSFORMAÇÃO EM 
NÚMEROS

Entre as empresas insta-
ladas no PIM, a Visteon é um 
exemplo de como a incorpora-
ção de tecnologia tem redefi-
nido o perfil da produção local.

Especializada em eletrôni-
ca embarcada para a indústria 
automotiva, a companhia en-
cerrou 2025 com crescimento 
de aproximadamente 15,7%. 
A empresa também ampliou 
seu quadro funcional, encer-
rando o ano com 405 colabo-
radores, após contratar 70 no-
vos profissionais.

Para o diretor da Visteon, 
Marcelo Batista, o resultado 
reflete uma estratégia basea-
da em qualificação tecnológi-
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ca, e não apenas na expansão 
da produção.

“Foi um ano de crescimen-
to consistente, com ganho de 
relevância dentro do Polo e 
avanço qualitativo do nosso 
portfólio”, destacou.

Segundo a empresa, os 
principais responsáveis pelo 
crescimento foram os painéis 
digitais de instrumentos e os 
sistemas de infoentretenimen-
to, segmentos que concentram 
elevada intensidade tecnológi-
ca e acompanham a evolução 
dos veículos conectados.

Além do crescimento, a 
empresa investiu na expan-
são das linhas SMT, sigla 
para Surface Mount Techno-
logy, na ampliação dos testes 
automatizados e na melhoria 
dos processos produtivos. 
A operação permaneceu em 
dois turnos, com utilização 
pontual de um terceiro turno 

para atender ao aumento da 
demanda. O foco, segundo 
a companhia, esteve na pro-
dutividade e na qualifi cação 
tecnológica da operação, 
mais do que no aumento do 
número de funcionários.

GARGALOS 
HISTÓRICOS SEGUEM 
NO RADAR

Ao mesmo tempo em que 
investe em inovação, o setor 
continua enfrentando desafi os 
que influenciam diretamente 
o planejamento industrial. A 
dependência de componentes 
importados, especialmente 
semicondutores, displays e 
circuitos integrados, perma-
nece como uma característica 
da cadeia produtiva.

Na Visteon, por exemplo, 
alguns componentes chega-
ram a registrar lead time de 

até 16 semanas em 2025, exi-
gindo estoques estratégicos, 
reprogramação da produção e 
priorização de clientes em mo-
mentos específi cos.

Outro ponto sensível con-
tinua sendo a logística. Para 
as entidades do setor, melho-
rias na infraestrutura e maior 
previsibilidade da cadeia de 
abastecimento são necessárias 
para reduzir impactos sobre 
custos e prazos de entrega.

36,1%
Participação total nos 
empregos
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ELETROELETRÔNICO

ELETROELETRÔNICO EM NÚMEROS

R$ 86,3 bilhões
foi o faturamento do setor em 2025

2,7%
foi o crescimento em relação a 2024

37%
foi a participação no faturamento total do PIM

40,4 mil empregos
foi a média de trabalhadores nos segmentos de 
eletroeletrônicos e bens de informática

R$ 229,1 bilhões
foi o faturamento total do PIM em 2025

Principais vetores do crescimento
Televisores, ar-condicionado, computadores, monitores, equipamentos de 
informática e produtos conectados

Tendências do setor
Inteligência artificial, eficiência energética, automação
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UM SETOR QUE OLHA 
PARA O FUTURO

Se 2025 consolidou a lide-
rança do eletroeletrônico no 
PIM, os próximos anos devem 
ampliar ainda mais o papel da 
tecnologia dentro das fábricas 
e dos produtos que chegam ao 
consumidor.

A avaliação das entidades 
representativas é de que a in-
dústria entra em um novo ci-
clo, marcado pela incorporação 
crescente de inteligência artifi -
cial, conectividade e automa-
ção em praticamente todas as 
etapas da cadeia produtiva.

O desafi o será garantir que 
a indústria instalada em Ma-
naus continue preparada para 
desenvolver produtos com 
maior conteúdo tecnológico 
e valor agregado, não apenas 
acompanhar tendências.

Outro ponto considerado 
estratégico é a combinação en-
tre a segurança jurídica propor-
cionada pela reforma tributária 
e a ampliação dos investimen-
tos em infraestrutura, pesqui-
sa, educação e inovação.

Para os próximos anos, a 
agenda do setor combina inte-
ligência artifi cial incorporada 
a diferentes categorias de pro-
dutos, automação industrial, 
Internet das Coisas, efi ciência 
energética, digitalização das 
fábricas, uso intensivo de da-
dos nos processos produtivos, 
fortalecimento da pesquisa, 
desenvolvimento e inovação, 
expansão da cadeia nacional 
de fornecedores e qualifi cação 
de mão de obra para atender às 
novas demandas tecnológicas.
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DUAS RODAS

DOBRA DE TAMANHO EM CINCO 
ANOS E FATURA R$ 44 BILHÕES

INDÚSTRIA DE 
DUAS RODAS
Quase 2 milhões de motos saíram das fábricas em 2025
POR JHEMISSON MARINHO

Maior produtor de motos fora do eixo 
asiático, o Polo Industrial de Manaus 
cresceu a uma média acima de 20% 
nos últimos cinco anos. No perío-
do, o setor mais do que dobrou de 

tamanho, atraiu investimentos e chegou ao fi m de 
2025 com R$ 44,7 bilhões de faturamento e quase 
2 milhões de motocicletas e 500 mil bicicletas pro-
duzidas.

Os números fazem parte do cruzamento de 
dados da Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa) e da Associação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares (Abraciclo). Eles ajudam a 
dimensionar um dos setores mais pujantes na Zona 
Franca.

ANOS E FATURA R$ 44 BILHÕES
Quase 2 milhões de motos saíram das fábricas em 2025

aior produtor de motos fora do eixo 
asiático, o Polo Industrial de Manaus 
cresceu a uma média acima de 20% 

 No perío-
do, o setor mais do que dobrou de 

tamanho, atraiu investimentos e chegou ao fi m de 
2025 com R$ 44,7 bilhões de faturamento e quase 
2 milhões de motocicletas e 500 mil bicicletas pro-

Os números fazem parte do cruzamento de 
dados da Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa) e da Associação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares (Abraciclo). Eles ajudam a 
dimensionar um dos setores mais pujantes na Zona 
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O crescimen-
to refletiu uma 
combinação de 
fatores, como a 
demanda por 
soluções de 
mobilidade ur-
bana, o custo 
competitivo e 
a maior dispo-
nibilidade de 
produtos para 
atender diferen-

tes segmentos do 
mercado.

A expansão 
dos serviços de 
entrega, transpor-

te de passageiros e atividades 
autônomas, que fez com que a 
motocicleta reforçou o papel da 
motocicleta como um ativo de 
trabalho para milhões de pes-
soas, contribuindo para am-
pliar a demanda do setor.

“O consumidor tem sido 
atraído, cada vez mais, pelos 
atributos da motocicleta, que 
oferece grande agilidade nos 
centros urbanos, preço acessí-
vel de aquisição, economia de 
combustível e baixo custo de 
manutenção”, explica Marcos 
Bento, presidente da Abraciclo.

A fabricação nacional de 
motocicletas é quase toda con-

centrada na Zona Franca e está 
entre as seis maiores do mun-
do. No segmento de motos, o 
Brasil ocupa a sexta posição 
entre os principais produtores 
globais.

O crescimen-
to refletiu uma 
combinação de 
fatores, como a 
demanda por 
soluções de 
mobilidade ur-
bana, o custo 
competitivo e 
a maior dispo-
nibilidade de 
produtos para 
atender diferen-

tes segmentos do 
mercado.

A expansão 
dos serviços de 
entrega, transpor-

12,2%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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Em Manaus, são mais 
de 15 fabricantes de bem 
fi nal, com marcas Honda, 
Yamaha, Kawasaki, BMW, 
Harley-Davidson, Triumph 
e Bajaj. Em todo o país, 2025 
fechou com 43 fabricantes e 
172 fornecedores.

Para a principal entidade 
do setor, a demanda aquecida, 
o crédito e a reposição da frota 
estão entre os fatores que pe-
saram para o crescimento em 
2025. “O setor também tem 
direcionado esforços para a 
inovação e o desenvolvimen-
to de novos modelos, acom-
panhando a evolução das de-
mandas do mercado interno”, 
afi rma Bento.

A presença em Manaus 
desde 1975 também permitiu 
o desenvolvimento de uma só-
lida infraestrutura industrial e 
uma produção altamente ver-
ticalizada. A principal monta-
dora do país, a japonesa Hon-
da, tem na capital amazonense 
a sua fábrica mais verticaliza-
da do mundo, por exemplo.

“Atualmente existem cerca 
de 1,5 mil empresas fabricantes 
de componentes para motoci-
cletas e bicicletas instaladas no 
PIM, atingindo índice de até 
90% de nacionalização em al-
guns produtos. Isso diminui a 
dependência de fornecedores 
e a importação de componen-
tes externos”, afi rma Bento.

INVESTIMENTOS

Os números do segmento 
de motos têm atraído projetos 
de investimentos para a Zona 
Franca. Pelo menos sete proje-
tos de implantação foram apre-
sentados ao Conselho de De-
senvolvimento do Amazonas 
(Codam) entre 2024 e 2025.

Entre eles, o projeto da KTM, 
de R$ 97 milhões - as operações 
da marca austríaca hoje são 
controladas pela Bajaj no Bra-
sil; o projeto da Royal Enfi eld, 
de R$ 95 milhões; e o projeto da 
Hero, de R$ 33 milhões.

Além destes, oito projetos de 
diversifi cação foram aprovados 
pelo colegiado estadual*. Enre 

DUAS RODAS
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os principais estão o projeto do 
grupo Multi, de R$ 43 milhões, 
dois da DBS, de R$ 4,1 e de R$ 13 
milhões, alémda Yamaha para 
produção de motos elétricas, 
no valor de R$ 13,9 milhões.

A maior fabricante do setor, 
a Moto Honda, decidiu por um 
novo ciclo de investimentos no 
país, com o aporte de R$ 1,6 bi-
lhão entre 2026 e 2029. O anún-
cio foi feito no fi nal de 2025, em 
um momento em que a Honda 
chegou ao sétimo ano consecu-
tivo com perda de participação 
de mercado.

Ainda dominante, com 
66,8% do mercado e 1,46 milhão 
de motos no ano passado, a ja-
ponesa tinha 79,2% de *market 
share* em 2018, o último ano 

em que essa participação au-
mentou. De lá para cá, a pro-
dução cresceu, junto com todo 
o segmento, mas participação 
reduziu, com destaque para o 
crescimento da Shineray, que 
saiu de 1,02% para 5,94%.

Responsável por toda pro-
dução da marca no território 
nacional desde 1976, com 6.500 
motocicletas produzidas dia-
riamente, a Honda abastece o 
mercado brasileiro e exporta 
para mais de 15 países.

MERCADO ELÉTRICO

A eletrifi cação de motos 
ainda engatinha, mas avança 
na indústria de Manaus. Se-
gundo a Abraciclo, o polo de 

Duas Rodas está preparado 
para os próximos desafi os, seja 
qual for a tecnologia do futuro. 
“Nossas associadas são empre-
sas globais, detentoras de todas 
as tecnologias de propulsão 
disponíveis e estão atentas às 
tendências do mercado e em-
penhadas em atender às de-
mandas dos consumidores”, 
afi rmou Marcos Bento.

A Yamaha, que já produz 
moto elétrica em Manaus, 
informou que acompanha 
atentamente as transforma-
ções do setor e que “a evolu-
ção da mobilidade passa por 
diferentes tecnologias”. A 
afi rmação é do gerente de re-
lações institucionais da japo-
nesa, Rafael Lourenço.
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“O desenvolvimento desse 
mercado depende de diversos 
aspectos, como infraestrutura, 
perfi l de utilização e amadu-
recimento da demanda. Nesse 
cenário, a Yamaha segue ava-
liando oportunidades e acom-
panhando a evolução das ne-
cessidades dos consumidores, 
sempre alinhada à sua visão 
global de mobilidade sustentá-
vel”, explica.

Em abril de 2025, a chinesa 
Yadea, líder mundial na fabri-
cação de veículos elétricos de 
duas rodas, iniciou a produção 
na Zona Franca de Manaus em 
parceria com a Jabil. A empre-
sa, apelidada de BYD das mo-
tos, tem fábricas também no 
Vietnã, Indonésia e Tailândia.

Segundo o gerente-geral da 
Yadea South America, Dalen 
He, o Polo Industrial de Ma-
naus é um centro estratégico 
de manufatura para a América 
do Sul. “Atualmente, todos os 

modelos comercializados no 
Brasil são montados localmen-
te em Manaus, aproximando a 
empresa das necessidades do 
mercado. No futuro, a unidade 
também deverá apoiar a ex-
pansão da marca para outros 
mercados latino-americanos”, 
afi rma.

Globalmente, a Yadea ven-
deu mais de 16 milhões de 
unidades, com crescimento 
de 31% na receita em relação 
ao ano anterior. As bicicletas 
elétricas atingiram aproxima-
damente 11,45 milhões de uni-
dades (+26%) e as scooters elé-
tricas aproximadamente 4,82 
milhões de unidades (+22,5%).

PRODUÇÃO DE 
BICICLETAS

Em 2025, a indústria de bi-
cicletas – outro importante 
segmento do polo de Duas Ro-
das – produziu 335 mil unida-

des no país. O país é o quarto 
maior produtor mundial deste 
produto.

Fernando Rocha, vice-presi-
dente do segmento de bicicle-
tas da Abracacilo, destaca a re-
tomada gradual da produção e 
bom desempenho das fábricas 
instaladas em Manaus.

DUAS RODAS

19,9%
Participação total nos 
empregos
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“O resultado foi importante, pois 
superou a projeção de 320 mil unida-
des prevista no início do ano, trazen-
do perspectivas melhores para 2026”, 
explica Rocha.

A região Sudeste foi a que mais 
recebeu bicicletas produzidas no Polo 
de Manaus, no ano passado. No total 
foram 186.418 unidades, o que corres-
ponde a 55,5% do volume total fabri-
cado. Na sequência vieram: Sul (com 
15,5% da produção), Nordeste (12,5%), 
Centro-Oeste (10%) e Norte (6,5%).

CAUTELA

Com conflitos e um cenário de 
instabilidade, externamente, e desa-
fi os internos no país, a indústria de 
motos prega cautela no curto prazo. 
“. Estamos acompanhando o cenário 
macroeconômico mundial, especial-
mente os impactos de conflitos in-
ternacionais, que geram incertezas e 
podem afetar a economia global. In-
ternamente, o ano também apresenta 
desafi os adicionais, como a realização 
de eleições, grandes eventos como a 
Copa do Mundo, e a concentração de 
feriados, que podem influenciar o rit-
mo da atividade econômica”, pontua 
Marcos Bento, da Abraciclo.

Outro ponto de atenção é quan-
to às condições climáticas, especial-
mente a estiagem na região amazô-
nica, que pode impactar a logística de 
transporte e o abastecimento do Polo 
Industrial de Manaus.

Segundo Rafael Lourenço, da 
Yamaha, para o curto prazo, a ex-
pectativa é de continuidade do cres-
cimento, ainda que em ritmo mais 
moderado. “No médio prazo, as 
perspectivas permanecem positivas, 
sustentadas pela importância cres-
cente da motocicleta na mobilidade 
brasileira e pela capacidade do setor 
de acompanhar as transformações do 
mercado”, afi rma.
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PAPEL E PAPELÃO

EMBALAGENS 
PUXAM ALTA DE 
PAPEL E PAPELÃO,
Setor faturou R$ 1,6 bilhão em 2025, impulsionado pela demanda de alimentos e 
soluções com maior reciclabilidade

POR PRISCILA MESQUITA

O faturamento das indústrias de Papel e Papelão do 
Polo Industrial de Manaus (PIM) encerrou o ano de 
2025 com crescimento de 11,7% sobre 2024, totali-
zando R$ 1,6 bilhão. Juntas, as empresas manti-
veram aproximadamente 2,6 mil trabalhadores 

diretos em seus quadros e realizaram investimentos produ-
tivos da ordem de US$ 113,4 milhões em suas unidades.

Os indicadores econômicos da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) apontam, ainda, que a média 
salarial registrada no segmento foi de R$ 3.581. De acordo 
com a autarquia federal, o polo de Papel e Papelão registrou 
21 empresas produtoras no ano passado.

QUE AVANÇAM 11,7%
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Uma das líderes em fatura-
mento neste grupo foi a PCE 
Embalagens, que empregou 
700 trabalhadores diretos 
em 2025. No período, a em-
presa atingiu crescimento 
de 30% sobre o volume fatu-
rado em 2024. O resultado 
refletiu os investimentos de 
R$ 40 milhões aplicados pela 
organização no último biê-
nio (2024-2025).

De acordo com o dire-
tor da organização, Mario 
Estravate, o desempenho 
positivo das vendas está di-
retamente relacionado ao 
aumento do consumo de 
produtos alimentícios, que 
responderam por 50,2% da 
demanda de papel e papelão 
no último ano.

A produção oriunda da 
horticultura, da fruticultu-
ra e da floricultura também 
impulsionou o subsetor, 
sendo responsável por 10,5% 
da demanda. Outros dois 
segmentos relevantes para 
as aplicações de papel e pa-
pelão são químicos e deri-
vados, com 8,3%, e produtos 
farmacêuticos, perfumaria e 
cosméticos, com 4,9%, con-
forme dados da empresa.

“O mercado das embala-
gens tem um crescimento or-
gânico, independentemente 
do crescimento da econo-
mia, por conta da participa-
ção do mercado alimentício. 
No Brasil, o mercado de ali-
mentos vai continuar sendo 
o principal. A PCE projeta 
dobrar seu tamanho nos pró-
ximos cinco anos”, afirmou o 
diretor Mario Estravate.

Representante do setor 
no país, a Associação Bra-
sileira de Embalagens em 

PAPEL E PAPELÃO
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Papel (Empapel) avaliou que 
as empresas estão acompa-
nhando os movimentos de 
consumo gerados pela que-
da no desemprego e pelo au-
mento da massa salarial ve-
rifi cados nos últimos anos. 
Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), a taxa média 
de desemprego em 2025 foi 
a menor desde 2012, encer-
rando o ano em 5,6%.

Em nota, a entidade pon-
derou que o aquecimento da 
economia promove a procu-
ra por itens de primeira ne-
cessidade, como alimentos e 
produtos de higiene pessoal.

2,8%
Evolução da mão de obra 
em 2025

SOLUÇÕES COM ALTO 
TEOR DE RECICLAGEM

Em sua projeção para o 
mercado nos próximos cin-
co anos, a Empapel destaca 
a tendência de expansão das 
vendas online e a chegada de 
novas tecnologias que facili-
tam e reduzem os custos de 
reciclagem.

Quanto à perspectiva 
para as vendas digitais em 
2026, a Associação Brasilei-
ra de Inteligência Artifi cial e 
E-commerce (Abiacom) esti-
ma que o faturamento deve 
fi car em aproximadamente 
R$ 258,4 bilhões no Brasil, 
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com alta de 10% sobre 2025. 
Tais números sinalizam não 
apenas aumento na impres-
são de embalagens de di-
ferentes segmentos, como 
também na produção de cai-
xas de papelão que transpor-
tarão as mercadorias.

No campo das novas tec-
nologias, uma das apostas é 
a aplicação da nanocelulose. 
Segundo a Empapel, já exis-
tem estudos em andamento 
para incorporar o material 
na área interna das embala-
gens de alimentos e bebidas, 
eliminando a necessidade 
do uso de películas plásticas 
e de alumínio em barreiras 
para líquidos e gorduras.

“Aqui trata-se de recicla-
bilidade, um conceito muito 
importante nos dias atuais: 
antes mesmo da produção 
da embalagem, desenhar 
um item que tornará me-

PAPEL E PAPELÃO

2,4%
Participação total nos 
empregos

nos custoso e mais fácil o 
processo de reciclagem. Pelo 
seu DNA de sustentabilida-
de, há uma avenida de opor-
tunidades para as embala-
gens de papel. Não são mais 
somente um item para me-
ramente proteger ou trans-
portar produtos, mas estão 
se tornando vetor de comu-
nicação e agregando valor 
para as marcas”, ressaltou a 
entidade.

O uso de matérias-primas 
de origem biodegradável faz 
com que a embalagem de pa-
pel seja uma alternativa cada 
vez mais acessada por consu-
midores que buscam reduzir 
a compra de objetos plásticos 
e metálicos, por exemplo. Em 
defesa desse comportamento 
mais consciente, a Empapel 
destaca que atualmente 64% 
das embalagens de papel já 
são recicladas.
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EMPREGOS

SALÁRIOS 
MAIS ALTOS 
PERDEM ESPAÇO NA 
INDÚSTRIA DE MANAUS
Topo da pirâmide encolhe e especialista diz que mudança merece atenção

POR JHEMISSON MARINHO
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Uma mudança silenciosa vem acontecendo nos 
salários da indústria da Zona Franca de Manaus. 
O emprego continua em expansão, conforme 
mostram os dados do setor, mas os salários 
mais altos estão perdendo espaço na compo-

sição salarial do setor como um todo, enquanto cresce a 
participação dos que ganham menos.

Um levantamento com base nos dados da Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus (Suframa) revela a 
mudança. Em 2025, enquanto a faixa acima de 6 salários 
mínimos recuou 2,1%, a faixa salarial mais baixa cresceu 
7,8% na comparação com o ano anterior. O comparativo 
não leva em conta os trabalhadores temporários e tercei-
rizados.
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A mudança fi ca ainda 
mais evidente quando com-
parados os extremos. Na base 
da pirâmide, formada por 
trabalhadores que ganham 
até dois salários mínimos, o 
contingente subiu 8,1%. São 
64 mil colaboradores com ga-
nhos de até R$ 3,2 mil.

Na outra ponta, o topo da 
pirâmide que reúne 1,1 mil 
colaboradores com ganhos 
acima de R$ 24,3 mil dimi-
nuiu 13% em um ano. Em 
2025, fechou com a menor 
quantidade de gente nessa 
faixa salarial desde 2022.

Para a psicóloga e mento-
ra de líderes, Cintia Lima, o 
levantamento mostra que o 
número total de pessoas em-
pregadas cresce ano após ano, 
mas esse crescimento aconte-
ce quase todo nas faixas mais 
baixas de remuneração.

“Na prática, isso me pa-
rece revelar que a indústria 

está contratando mais gente 
para funções de base. O em-
prego cresce, o polo se movi-
menta, mas a estrutura sa-
larial fi ca mais concentrada 
em cargos de menor custo”, 
explica.

A especialista, que acom-
panha de perto a gestão de 
pessoas e a formação de li-
deranças, afi rma que esse 
movimento merece atenção. 
O ponto central passa a ser 
como sustentar o cresci-
mento da indústria com li-
deranças capazes de acom-
panhar a complexidade que 
vem junto com mais pes-
soas, mais operação e mais 
responsabilidade.

“Quanto mais o cresci-
mento se concentra na base, 
maior fi ca a pressão sobre 
os níveis de liderança exis-
tentes e menor tende a ser a 
abertura de espaços formais 
para progressão e amadure-

EMPREGOS

cimento profi ssional. Não é 
um diagnóstico alarmista, 
mas é um sinal claro de que 
empregar mais, por si só, 
não resolve os desafi os de 
gestão; ele apenas os deslo-
ca”, explica.

EXPANSÃO NA 
BASE PRESSIONA 
LIDERANÇAS

Em 2025, a média geral 
de trabalhadores emprega-
dos na indústria de Manaus 
cresceu 7,1%. Dos 112 mil 
trabalhadores, 104 mil rece-
biam até seis salários míni-
mos – R$ 9,7 mil. O restante, 
formado por 7,9 mil profi s-
sionais, ganhava mais de R$ 
9,7 mil.

Crescer a operação com 
menos cargos elevados no 
topo traz sensação de efi ci-
ência e proteção em momen-
tos de incerteza, mas traz 
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um alerta, de acordo com 
Cintia Lima. “É uma escolha 
que ajuda no curto prazo, 
principalmente em ambien-
tes industriais pressionados 
por custo, produtividade e 
competitividade”, diz.

Para ela, o risco não está 
em ter menos cargos de 
alta remuneração, “mas em 
não revisar, junto com isso, 
o papel das lideranças que 
permanecem. Se a estrutura 
encolhe no topo e no meio, 
mas a complexidade da ope-
ração cresce, alguém paga 
essa conta — geralmente os 
líderes intermediários, que 
fi cam mais sobrecarregados 
e com menos espaço para 
formar sucessores”, afi rma.

Em termos diretos, a em-
presa ganha efi ciência no 
curto prazo, mas pode com-
prometer sua capacidade de 
formar líderes e responder a 
mudanças no médio prazo.

MERCADO DE 
TRABALHO CRESCE 
NO AMAZONAS

O mercado de trabalho no 
Amazonas apresentou nú-
meros positivos em 2025, de 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE).

Tanto o estado do Ama-
zonas quanto a capital, Ma-
naus, apresentaram com-
portamento semelhante em 
relação ao número de pesso-
as ocupadas, atingindo o ápi-
ce no 3º trimestre, com 1,87 
milhão de ocupados no esta-
do e 1,06 milhão em Manaus.

“A capital também de-
monstrou sinais claros de 
recuperação, com uma que-



ANUÁRIO DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS     202694

da de 14,4% no número de 
desocupados e uma redução 
na taxa de desocupação de 
10,1% para 8,9%. Embora a 
tendência de queda tenha 
sido consistente em todos os 
trimestres, Manaus fechou o 
ano com taxas de desocupa-
ção ligeiramente superiores 
às médias registradas pelo 
estado do Amazonas como 
um todo”, explica o disse-
minador de informações do 
IBGE, Adjalma Nogueira.

Além do aumento da ocu-
pação, os dados do instituto 
mostram redução consisten-
te de 27,6% no número de 
pessoas desocupadas, que 
caiu de 199 mil no início do 

EMPREGOS

ano para 144 mil no final de 
2025.

Como reflexo direto da 
queda de desocupados, a 
taxa de desocupação do es-
tado do Amazonas recuou de 
10,0% no primeiro trimestre 
para 7,3% no quarto trimes-
tre, o que representa uma di-
minuição significativa de 2,7 
pontos percentuais ao longo 
do ano.

EM 2025, A MÉDIA 
GERAL DE 

TRABALHADORES 
EMPREGADOS NA 

INDÚSTRIA DE 
MANAUS CRESCEU 

7,1%. DOS 112 MIL 
TRABALHADORES, 
104 MIL RECEBIAM 

ATÉ SEIS SALÁRIOS 
MÍNIMOS – R$ 9,7 

MIL. O RESTANTE, 
FORMADO 
POR 7,9 MIL 

PROFISSIONAIS, 
GANHAVA MAIS DE 

R$ 9,7 MIL.
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O QUE MUDOU DE FORMA 
MAIS EVIDENTE NO PER-
FIL DAS VAGAS ABERTAS 
HOJE?

Vejo que o que mudou de 
forma mais evidente é onde 
o crescimento das vagas está 
concentrado. Hoje, as oportu-
nidades abertas estão muito 
mais focadas nas funções de 
base, operacionais e de exe-
cução. As faixas salariais mais 
baixas crescem de forma con-
sistente, enquanto as vagas as-
sociadas a maior senioridade, 
especialização ou responsa-
bilidade estratégica avançam 
pouco ou permanecem prati-
camente estáveis. Isso indica 
um mercado com mais portas 
de entrada, mas com expansão 
limitada nos níveis mais altos 
da estrutura.

COMO ESSE MOVIMENTO 
ALTERA O DESENHO DAS 
ORGANIZAÇÕES E AS TRA-
JETÓRIAS PROFISSIONAIS?

Na prática, isso de alguma 
forma altera o desenho das or-
ganizações. As empresas pas-
sam a operar com times maio-
res na base e estruturas mais 
enxutas no topo e no meio. Há 
menos cargos intermediários 
sendo criados, o que reduz 
os degraus formais de cresci-
mento e torna as trajetórias 
profissionais menos claras. 
Para quem está entrando, há 
oportunidade; para quem já 
está dentro, o caminho de pro-
gressão tende a ser mais es-

treito e mais competitivo.
Penso que essa mudança 

exige uma revisão mais cons-
ciente da forma como as em-
presas preparam e utilizam 
suas lideranças. Se o número 
de posições formais de cresci-
mento diminui, a complexida-
de da gestão aumenta, porque 
mais pessoas precisam ser co-
ordenadas por menos líderes. 
Isso coloca pressão sobre o de-
senvolvimento gerencial, so-
bre a clareza de papéis e sobre 
a capacidade de formar líderes 
que consigam sustentar resul-
tados sem depender apenas de 
cargo ou salário como elemen-
to de reconhecimento.

QUE TIPO DE CULTURA E 
MODELO DE LIDERANÇA 
PASSAM A SER NECESSÁ-
RIOS NESSE NOVO CENÁ-
RIO?

Acredito ainda que dian-
te de uma estrutura cada vez 
mais larga na base e mais en-
xuta nos níveis intermediários 
e superiores, cresce a neces-
sidade de revisitar a cultura 
organizacional. Se há menos 
cargos de coordenação e deci-
são sendo criados, a empresa 
precisa compensar isso de al-
guma forma — e uma delas é 
ampliar o nível de autonomia 
responsável na base. Isso sig-
nifica sair de um modelo ex-
cessivamente centralizador e 
avançar para uma cultura que 
valorize clareza de processos, 
critérios de decisão bem de-

finidos e maior confiança na 
execução do dia a dia.

Dar mais autonomia à base 
não é “afrouxar controle”, mas 
redefinir o papel da liderança. 
Em vez de lideranças focadas 
em microgestão e autorização 
constante, o foco passa a ser 
formação, alinhamento e sus-
tentação de decisões. Para que 
isso funcione, a cultura precisa 
deixar explícitos os combina-
dos e os princípios que orien-
tam a ação. Sem essa revisão 
cultural, o risco é crescer em 
número de pessoas, reduzir ní-
veis hierárquicos e, ao mesmo 
tempo, manter um modelo de 
decisão centralizado — o que 
gera lentidão, sobrecarga das li-
deranças e perda de eficiência.

Os dados sinalizam que o 
futuro da gestão industrial pas-
sa menos por criar novos car-
gos e mais por qualificar o exer-
cício da autonomia. Empresas 
que conseguirem transformar 
cultura em critério de decisão 
cotidiana tendem a lidar me-
lhor com estruturas mais en-
xutas no topo e mais amplas 
na base. As que não fizerem 
esse movimento correm o risco 
de ter mais gente executando, 
mas com pouca capacidade de 
resolver problemas sem escalar 
tudo para cima.

ENTREVISTA CÍNTIA LIMA
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UM ANO 
DE RECORDES 
DA INDÚSTRIA NA ZONA FRANCA
Indústria de Manaus cresceu 11,7%, chegou a quase R$ 230 bilhões de faturamento 
e ampliou empregos em um ciclo de expansão puxado por setores estratégicos

POR JHEMISSON MARINHO

O Polo Industrial de Manaus (PIM) encerrou 2025 
com o maior faturamento de sua história. As in-
dústrias incentivadas pela Zona Franca movi-
mentaram R$ 229,1 bilhões, um crescimento 
de 11,7% em relação a 2024, no momento em 

que a reforma tributária é apontada como a grande opor-
tunidade para atrair novos investimentos para a capital 
do Amazonas.

Outro recorde foi registrado no número de trabalha-
dores. A média de empregos na indústria foi de 131,9 mil 
empregados, considerando a mão de obra efetiva, tem-
porária e terceirizada, de acordo com as empresas infor-
mantes com projetos aprovados pelo Conselho de Admi-
nistração da Suframa.

Os números positivos não são isolados. Desde 2016, hou-
ve apenas um ano em que a indústria não cresceu. Foi em 
2023, com um leve recuo de 1,3%.

Para o economista e professor universitário Mourão 
Junior, as empresas trabalham com planejamento, e a re-
forma tributária vem contribuindo para a expansão do 
setor industrial.

FATURAMENTO
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“É importante destacar 
também o comportamento 
do consumidor. Mesmo em 
cenário de juros altos, deter-
minados segmentos estão 
vendendo muito bem, na 
contramão do que se imagi-
nava”, explica.

Os números positivos da 
Zona Franca não são de um 
único setor. Mesmo com al-
gumas cadeias puxando o 
desempenho com mais for-
ça, o crescimento de 2025 
mostrou uma indústria mais 
espalhada entre bens finais e 
componentes.

Duas rodas, eletroeletrô-
nico, químico, mecânico, 
metalúrgico, plásticos in-
dustriais, bebidas e papel e 

papelão avançaram em di-
ferentes ritmos, mas juntos 
formaram um quadro de ex-
pansão amplo.

AVANÇOS EM 
DIFERENTES FRENTES

A indústria de duas rodas 
chama a atenção, dado o ta-
manho do setor, que é segun-
do maior em faturamento e 
em geração de empregos.

No geral, todos os setores 
com faturamento acima de R$ 
1 bilhão tiveram crescimento, 
em maior ou menor grau, 
com destaque para os setores 
mecânico e metalúrgico (am-
bos com alta de 19%), duas ro-
das (+23%) e relojoeiro (+26).

O setor chegou a R$ 44,7 
bilhões de faturamento e 
manteve Manaus como base 
nacional da motocicleta, com 
o maior polo produtor de 
motos fora do eixo asiático.

A produção de motoci-
cletas seguiu aquecida, sus-
tentada pela demanda por 
mobilidade, pelo uso pro-
fissional dos veículos, pela 
renovação da frota e pela en-
trada de novas marcas e pro-
jetos no Polo.

“Moto virou um item que 
pode gerar renda. Você pode 
adquirir uma moto para fa-
zer transporte por aplicati-
vo. Quem estava sem empre-
go, viu uma alternativa de 
conseguir uma renda. Outra 

FATURAMENTO
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situação é a mobilidade ur-
bana, com o trânsito cada 
vez mais caótico, sem contar 
com o financiamento mais 
acessível para as classes C 
e D”, avalia Mourão sobre o 
avanço do setor.

A indústria eletroeletrô-
nica, somada com bens de 
informática, permaneceu 
como a maior força da Zona 
Franca. Com R$ 86,3 bilhões 
em faturamento, o setor res-
pondeu por mais de um ter-
ço da receita industrial de 
Manaus e por mais de um 
terço dos empregos. Dos 131 
mil postos de trabalho no 
polo industrial, 47,6 mil são 
deste setor.

Televisores, aparelhos 
de ar-condicionado, equi-
pamentos de informática e 
produtos conectados puxa-
ram o crescimento, em um 
cenário marcado por reno-
vação tecnológica, demanda 
por eficiência energética e 
maior digitalização.

O químico também teve 
papel decisivo no resulta-
do. O setor faturou R$ 23,7 
bilhões em 2025, impulsio-
nado por preparações para 
bebidas, concentrados, pro-
dutos farmacêuticos e insu-
mos industriais. Esta é uma 
indústria que promete bons 
números nos próximos anos, 
com a chegada de novos pro-
jetos industriais, a exemplo 
da Brainfarma, controlada 
pela Hypera, entre outros.

Entre as cadeias intermediá-
rias, mecânico e metalúrgico re-
forçaram a densidade industrial 
do polo. O mecânico chegou a 
R$ 20,8 bilhões e se tornou o 4º 
maior gerador de receitas da in-
dústria de Manaus.

São setores menos visíveis 
ao consumidor final, mas es-
senciais para sustentar a pro-
dução de bens finais e abas-
tecer linhas industriais.

É o caso também da in-
dústria termoplástica e de 
papel e papelão. Junto com 
os segmentos de bebidas, de 
relógios, de alimentos e bens 
de consumo, mostram que o 
Polo Industrial não depende 
apenas de grandes cadeias 
tradicionais.

MERCADO DE 
TRABALHO E 
DESAFIOS

O mercado de trabalho 
acompanhou o movimento. 
O aumento confirma que o 
faturamento recorde veio 
acompanhado de expansão 
do emprego, ainda que a 
composição salarial mostre 

maior concentração nas fai-
xas de menor remuneração.

A leitura dos dados tam-
bém revela desafios estrutu-
rais para Manaus. Parte rele-
vante da produção continua 
dependente de insumos im-
portados, e a logística ama-
zônica segue como fator de 
custo e risco, principalmente 
diante de eventos climáticos 
extremos e da dependência 
do transporte fluvial.

No geral, a expansão da 
indústria vem ocorrendo em 
um momento debate nacio-
nal sobre o futuro da Zona 
Franca no novo sistema tri-
butário, e reforça o papel de 
Manaus como a maior pla-
taforma manufatureira da 
Amazônia e uma das bases 
mais importantes da indús-
tria brasileira fora do eixo 
Sul-Sudeste.
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METALÚRGICO 
CRESCE 19% 
E REFORÇA BASE INDUSTRIAL DA 
ZONA FRANCADA INDÚSTRIA NA 
ZONA FRANCA
Setor faturou R$ 18,6 bilhões em 2025 e ganhou força com a demanda de cadeias 
como duas rodas, mecânico, eletroeletrônico e plásticos industriais

POR  REDAÇÃO    |    COLABORAÇÃO  LÍDIA FERREIRA

METALÚRGICO

A indústria metalúrgica operou como uma das princi-
pais engrenagens industriais do Polo Industrial de 
Manaus (PIM) em 2025. O faturamento chegou a 
R$ 18,6 bilhões, um crescimento de 19,1% em re-
lação a 2024, e se manteve na 6ª posição entre os 

maiores geradores de receita da Zona Franca. O desempenho 
superou a média, que avançou 11,7% no mesmo período e al-
cançou R$ 229,1 bilhões.

Com esse desempenho, o metalúrgico respondeu por 8,1% 
do faturamento total do Polo em 2025. O avanço reforça o 
papel do setor na sustentação de cadeias produtivas mais co-
nhecidas pelo consumidor, como duas rodas, eletroeletrônico 
e bens de informática, além de atividades industriais ligadas 
ao mecânico e aos plásticos industriais.

Para o presidente do Sindicato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas e de Material Elétrico de Manaus (Simmmem), 
Nelson Azevedo dos Santos, o crescimento está relacionado 
à retomada consistente da produção no Polo Industrial e ao 
bom desempenho de cadeias industriais instaladas na Zona 
Franca.



ANUÁRIO DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS     2026 101



ANUÁRIO DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS     2026102

“O avanço dos setores 
mecânico e metalúrgico está 
ligado à retomada consis-
tente da produção no Polo 
Industrial de Manaus, ao 
bom desempenho de ca-
deias industriais ligadas ao 
PIM e à maior demanda por 
bens de capital e componen-
tes industriais. Esses seg-
mentos vêm se benefi ciando 
de um ambiente de maior 
diversifi cação do polo, em 
que setores como duas ro-

das, eletroeletrônico e 
termoplástico ajudam 
a sustentar a atividade 

como um todo”, afi rmou.
A trajetória recente mos-

tra uma retomada consis-
tente depois da acomodação 
registrada em 2023. O setor 
faturou R$ 13,3 bilhões na-

quele ano, avançou para R$ 
15,6 bilhões em 2024 e che-
gou a R$ 18,6 bilhões em 
2025. Em cinco anos, o cres-
cimento acumulado foi de 
38,9%, saindo de R$ 13,4 bi-
lhões em 2021 para o maior 
patamar da série recente.

SETOR 
INTERMEDIÁRIO

Apesar de não apareça 
para o consumidor fi nal com 
a mesma força de motocicle-
tas, televisores, celulares ou 
aparelhos de ar-condiciona-
do, a presença do setor é de-
cisiva em etapas intermedi-
árias da produção.

A atividade metalúrgica 
reúne componentes, estru-
turas metálicas, peças in-

METALÚRGICO

mecânico e metalúrgico está 
ligado à retomada consis-
tente da produção no Polo 
Industrial de Manaus, ao 
bom desempenho de ca-
deias industriais ligadas ao 
PIM e à maior demanda por 
bens de capital e componen-
tes industriais. Esses seg-
mentos vêm se benefi ciando 
de um ambiente de maior 
diversifi cação do polo, em 
que setores como duas ro-

como um todo”, afi rmou.

tra uma retomada consis-
tente depois da acomodação 
registrada em 2023. O setor 
faturou R$ 13,3 bilhões na-
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dustriais, itens de monta-
gem e insumos usados por 
diferentes linhas fabris ins-
taladas em Manaus.

Nelson Azevedo avalia 
que o metalúrgico acompa-
nhou a reacomodação posi-
tiva das cadeias produtivas 
de Manaus e se beneficiou 
da melhora no ambiente in-
dustrial. Segundo ele, a de-
manda por peças, estruturas 
e insumos para outras linhas 
de produção ajudou a sus-
tentar o resultado de 2025.

A leitura dos indicado-
res também mostra um se-
tor fortemente voltado ao 
mercado nacional. Do fatu-
ramento de R$ 18,6 bilhões 
registrado em 2025, R$ 14,4 
bilhões vieram das vendas 
para o mercado nacional, o 
equivalente a 77,6% do total. 
O mercado regional respon-
deu por R$ 3,1 bilhões, ou 
16,7%, enquanto as vendas 
ao exterior somaram R$ 1,05 
bilhão, participação de 5,7%.

Essa composição diferen-
cia o metalúrgico de outros 
setores, nos quais as expor-
tações aparecem de forma 
residual. A presença de ven-
das externas acima de R$ 1 
bilhão indica alguma capa-
cidade de inserção fora do 
país, ainda que distante do 
peso do mercado interno.

Pelo lado dos insumos, o 
setor metalúrgico teve maio-
ria das aquisições concen-
trada no mercado nacional. 
As compras somaram R$ 6,8 
bilhões em 2025.

Desse total, R$ 3,7 bilhões 
tiveram origem nacional, o 
equivalente a 54,5%. Os in-
sumos importados respon-
deram por R$ 2,5 bilhões, ou 

36,5%, enquanto a origem 
regional somou R$ 616,9 mi-
lhões, participação de 9%.

A distribuição dos insu-
mos reforça a conexão do 
metalúrgico com fornecedo-
res instalados no país e mos-
tra uma cadeia com maior 
presença de abastecimento 
nacional.

8,5%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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EMPREGOS E 
QUALIFICAÇÃO

O desempenho também 
apareceu no mercado de 
trabalho. A mão de obra do 
setor metalúrgico chegou 
a 9.409 trabalhadores em 
2025, considerando empre-
gados efetivos, temporários 
e terceirizados. O número 
reforça o peso do setor entre 
as cadeias industriais inter-
mediárias do Polo.

Segundo Nelson Aze-
vedo, a expansão indus-
trial amplia a demanda 
por profi ssionais ligados à 
operação, manutenção, sol-
dagem, mecânica e auto-
mação. Ele afi rma que um 
cenário de crescimento do 
Polo Industrial tende a pres-
sionar a busca por qualifi ca-
ção e retenção de trabalha-
dores especializados.

Os investimentos produ-

METALÚRGICO

tivos realizados pelas em-
presas ativas do metalúrgico 
somaram US$ 551,3 milhões 
em 2025, leve alta de 2,2% 
sobre os US$ 539,7 milhões 
registrados em 2024. Em 
relação a 2021, quando os 
investimentos estavam em 
US$ 389,3 milhões, o avanço 
acumulado foi de 41,6%, si-
nalizando continuidade na 
atualização da base fabril.

A combinação de fatu-
ramento em alta, emprego 
crescente e investimentos 
em patamar elevado confi r-
ma o papel do metalúrgico 
como uma das engrenagens 
centrais da indústria de Ma-
naus. Mais do que um setor 
de apoio, ele funciona como 
elo industrial entre cadeias 
de bens fi nais e fornecedo-
res, contribuindo para dar 
escala, regularidade e com-
plexidade à produção insta-

lada em Manaus.
Para o Simmmem, ainda 

há espaço para ganho de par-
ticipação dos setores de base 
metalmecânica no faturamen-
to total do Polo, desde que o 
ambiente de investimentos se 
mantenha favorável.

Entre os fatores conside-
rados decisivos estão esta-
bilidade de custos, logística, 
incentivos da Zona Franca, 
qualifi cação da mão de obra, 
previsibilidade econômica e 
segurança jurídica.

7,1%
Participação total nos 
empregos
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MECÂNICO 
CRESCE 20% 
E VIRA O 4º MAIOR SETOR DO 
POLO INDUSTRIAL
Setor faturou R$ 20,8 bilhões em 2025 e subiu duas posições entre os maiores 
geradores de receita da Zona Franca

POR  REDAÇÃO    |    COLABORAÇÃO  LÍDIA FERREIRA

MECÂNICO

Oquarto maior setor do Polo Industrial de Manaus 
quase não aparece para o consumidor fi nal. Não está 
na motocicleta pronta, na televisão da sala ou no 
aparelho de ar-condicionado instalado na parede. 
Mas ajuda a sustentar a produção desses e de ou-

tros segmentos dentro da Zona Franca.
Foi essa indústria menos visível que ganhou espaço em 

2025. O setor mecânico faturou R$ 20,8 bilhões, cresceu 20% 
em relação ao ano anterior e subiu duas posições no ranking 
do Polo Industrial, assumindo a 4ª colocação entre os maiores 
geradores de receita. Ficou atrás apenas de eletroeletrônico, 
duas rodas e químico.

A mudança de posição é um dos dados mais importantes 
da matéria. Em 2021, o mecânico ocupava o 6º lugar, atrás 
também de plásticos industriais e metalúrgico. Quatro anos 
depois, passou à frente desses dois segmentos e se consolidou 
como uma das bases de maior peso da indústria de Manaus.
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O desempenho fi cou aci-
ma da média do Polo, que 
avançou 11,7% no mesmo 
período e alcançou R$ 229,1 
bilhões. Também superou 
o ritmo de setores tradicio-
nais, reforçando uma leitura 
menos óbvia sobre o recorde 
de 2025: o faturamento his-
tórico da Zona Franca não 
veio apenas dos bens fi nais, 
mas também de segmentos 
que sustentam a operação 
industrial por dentro.

A trajetória recente mos-
tra essa virada. Em 2021, o 
mecânico faturava R$ 10,8 
bilhões. Em 2025, chegou a 
R$ 20,8 bilhões, praticamen-
te dobrando de tamanho em 

cinco anos.
O salto foi sufi ciente para 

aproximar o setor dos três 
maiores blocos industriais 
e consolidar sua posição à 
frente de cadeias como me-
talúrgico, plásticos indus-
triais, bens de consumo, 
bebidas, relojoeiro, papel e 
papelão e alimentos.

Para o presidente do Sin-
dicato das Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Manaus 
(Simmmem), Nelson Azeve-
do dos Santos, o resultado 
consolida o setor mecâni-
co como um dos pilares do 
faturamento industrial de 
Manaus.

13,1%
Evolução da mão de obra 
em 2025
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“Esse resultado consolida 
o setor mecânico como um 
dos pilares do faturamen-
to industrial de Manaus, 
mostrando capacidade de 
expansão acima da média 
do Polo em alguns ciclos. O 
crescimento de 20% indica 
que o segmento não apenas 
acompanhou a expansão ge-
ral do PIM, como também 
teve um desempenho muito 
forte em 2025”, afi rmou.

A indústria mecânica 
funciona como um termô-
metro da atividade indus-
trial mais ampla. Quando 
cresce, há indicação de 
maior demanda por suporte 
técnico, reposição, monta-
gem, integração produtiva e 
fornecimento de partes para 
linhas industriais.

“Os principais desafi os 
seguem relacionados à infra-

estrutura, logística, custo de 
insumos, formação de mão 
de obra e ambiente macroe-
conômico”, afi rma Azevedo.

INSUMOS, 
INVESTIMENTOS E 
EMPREGOS

A leitura dos indicadores 
mostra uma cadeia depen-
dente de insumos impor-
tados. As aquisições soma-
ram R$ 7,1 bilhões em 2025. 
Desse total, R$ 5,1 bilhões 
vieram do exterior, o equi-
valente a 72,5%. A origem 
regional respondeu por R$ 
1,1 bilhão, participação de 
16%, enquanto os insumos 
nacionais somaram R$ 820,1 
milhões, ou 11,5%.

Os investimentos produ-
tivos também avançaram. 
As empresas ativas do setor 

mecânico registraram US$ 
344,7 milhões em investi-
mentos em 2025, contra US$ 
298,6 milhões no ano ante-
rior. O crescimento foi de 
15,4%, indicando continui-
dade da atualização fabril, 
da ampliação de capacidade 
e da modernização dos pro-
cessos industriais.

MECÂNICO

5,6%
Participação total nos 
empregos

dade da atualização fabril, 
da ampliação de capacidade 
e da modernização dos pro-

5,6%
Participação total nos 
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Para o Simmmem, um 
dos melhores indicadores 
da força do setor é a combi-
nação entre crescimento de 
faturamento e geração de 
empregos. A mão de obra 
do mecânico chegou a 7.405 
trabalhadores em 2025, con-
siderando empregados efe-
tivos, temporários e terceiri-
zados. No ano anterior, eram 
6.536. A alta foi de 13,3%, em 
linha com o avanço da produ-
ção e do faturamento.

O resultado de 2025 co-
loca o setor mecânico em 
posição de destaque na lei-
tura da indústria de Ma-
naus. O segmento cresceu 
acima da média do Polo, 
subiu no ranking de fatura-
mento, ampliou empregos 
e aumentou investimentos, 
mostrando que a força da 
Zona Franca vai além dos 
produtos fi nais.

“A tendência é de ma-
nutenção do crescimento, 
com atenção maior à com-
petitividade, modernização 
produtiva e integração com 

tecnologias industriais 
mais efi cientes. Essa 
continuidade de ciclo 
dependerá de variá-
veis macroeconômi-
cas como câmbio, ju-
ros e cenário global”, 
pontua o presidente 
do Simmmem.

tecnologias industriais 
mais efi cientes. Essa 
continuidade de ciclo 
dependerá de variá-
veis macroeconômi-
cas como câmbio, ju-
ros e cenário global”, 
pontua o presidente 
do Simmmem.
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NOVAS ROTAS

Com apenas 2,1% do faturamento total, segmentos abaixo de R$ 1 bilhão lideraram algumas das 
maiores altas percentuais de 2025

POR MICHELLE PORTELA

PEQUENOS 
SUBSETORES 
CRESCEM MAIS,
MAS AINDA PESAM POUCO NO PIM
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Baixo faturamen-
to, mas cresci-
mento acelerado. 
Este é o retrato 
de parte dos se-

tores que faturaram abaixo 
de R$ 1 bilhão em 2025 no 
Polo Industrial de Manaus. 
Dentre os mais de 20 setores 
da indústria amazonense, os 
setores de menor porte ocu-
pam quatro das primeiras 
posições em crescimento per-
centual: vestuário e calçados 
(+49,1%), madeireiro (25%,9), 
brinquedos (+25,7%) e o naval 
(+23,8%). Somados aos ou-
tros, respondem por apenas 
R$ 2 de cada R$ 100 faturados 
por todo o PIM.

Com R$ 760,9 milhões em 
faturamento, a construção 
naval ganhou novo impulso 
com investimentos federais 
voltados à construção de em-
barcações para a Região Nor-
te e encomendas relaciona-
das às exportações de grãos 
pelo chamado Arco Norte.

O movimento ocorre em 
um ano histórico para o Polo 
Industrial, que faturou R$ 
229,1 bilhões e cresceu 11,7% 
em relação ao ano anterior, 
um novo recorde da série his-
tórica. Dentro desse cenário, 
os subsetores de menor porte 
passaram a ganhar relevância 
ao ampliar sua participação 
econômica e fortalecer a diver-
sificação produtiva da região.

Entre os destaques, o se-
tor de vestuário e calçados 
registrou o maior crescimen-
to proporcional da indústria, 
apesar de ocupar a última 
posição no ranking de fatura-
mento, com R$ 38,3 milhões. 
É evidente que a base baixa 
influencia as variações per-

centuais, não deixa de ser um 
alento para uma indústria 
que havia encolhido quase 
pela metade no ano anterior.

O setor madeireiro é outro 
que também vem passou por 
uma recuperação. Depois de 
cair 19% entre 2023 e 2024, 

produção industrial, esses 
segmentos costumam manter 
relações diretas com fornece-
dores locais, prestadores de 
serviços e cadeias produtivas 
regionais, ampliando os efei-
tos econômicos para além dos 
limites das fábricas.

“A Suframa avalia que 
o crescimento de subseto-
res como o naval, calçados 
e brinquedos não é apenas 
um reflexo da recuperação 
econômica, mas um indica-
tivo de uma nova dinâmica 
de diversificação e resiliência 
dentro do Polo Industrial de 
Manaus”, afirma o superin-
tendente da Suframa, Leo-
poldo Montenegro.

Para ele, embora os gran-
des setores continuem sendo 
os pilares da indústria ama-
zonense, a ampliação da par-
ticipação dos pequenos polos 
fortalece a sustentabilidade 
do modelo econômico regio-
nal. “O fortalecimento de ni-
chos industriais menores é 
considerado prioritário pela 
Autarquia para garantir a 
sustentabilidade e a compe-
titividade do modelo a longo 
prazo”, explica.

Montenegro destaca ainda 
o papel dos investimentos em 
Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I), realizados 
por meio da Lei de Informáti-
ca da Amazônia. Parte dos re-
cursos vem contribuindo para 
aproximar universidades e 
empresas, formar mão de obra 
especializada e criar condições 
para o surgimento de novos 
segmentos industriais.

“Por meio da Lei de Infor-
mática, as empresas habilita-
das aos incentivos fiscais têm 
a obrigação de investir anual-

ENTRE OS 
DESTAQUES, 
O SETOR DE 
VESTUÁRIO 

E CALÇADOS 
REGISTROU O MAIOR 

CRESCIMENTO 
PROPORCIONAL 
DA INDÚSTRIA, 

APESAR DE OCUPAR 
A ÚLTIMA POSIÇÃO 

NO RANKING DE 
FATURAMENTO, COM 

R$ 38,3 MILHÕES. 

voltou a crescer em 2025, in-
clusive ampliando o número 
de trabalhadores em 17,8%, 
chegando a 510 colaborado-
res. Já o segmento de brin-
quedos alcançou faturamen-
to de R$ 469 milhões, com 
expansão de 25,7%, uma das 
maiores do Polo Industrial.

Os números mostram que 
os pequenos setores vêm as-
sumindo um papel cada vez 
mais estratégico na economia 
regional. Além de ampliar a 
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mente, no mínimo, 5% de seu 
faturamento bruto incentiva-
do em atividades de pesquisa 
e desenvolvimento na Ama-
zônia. Essa política viabiliza 
a modernização industrial e 
a inserção de novas tecnolo-
gias nos pequenos polos por 
meio de modalidades estra-
tégicas de investimento”, ex-
plica o superintendente.

POLO NAVAL

Se os projetos de pesqui-
sa, desenvolvimento e ino-
vação da Lei de Informática 
promovem a modernização 
industrial, o desenvolvimen-
to da bioeconomia, o ensino, 
a capacitação e a interiori-
zação do desenvolvimento, 
poucos subsetores represen-
tam tão bem essa transfor-

mação quanto o Polo Naval.
Com faturamento de R$ 

760,9 milhões em 2025, cres-
cimento de 23,8% em relação 
ao ano anterior, o segmento 
registrou um dos melhores 
desempenhos da indústria 
amazonense e consolidou-
-se como principal vetor de 
expansão entre os subseto-
res de menor porte.

Para o empresário Irani 
Bertolini, proprietário do 
Grupo Bertolini e presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Naval, Náutica, 
O�fshore e Reparos do Esta-
do do Amazonas (SindNaval) 
e da Federação das Empre-
sas de Transporte de Cargas 
da Amazônia (Fetramaz), o 
atual ciclo de expansão da 
indústria naval está direta-
mente ligado ao fortaleci-

mento da atividade econô-
mica na Amazônia.

O aumento da movimen-
tação de cargas geradas pelo 
Polo Industrial de Manaus e 
a ampliação das exportações 
de grãos provenientes de 
Mato Grosso vêm impulsio-
nando a demanda por novas 
embarcações, de acordo com 
o empresário.

“O aumento no volume 
de carga oriunda do Distri-
to Industrial e a demanda 
de cereais vindos de Mato 
Grosso para exportação têm 
gerado necessidade de mais 
embarcações para atender o 
mercado”, afi rma.

Bertolini destaca ain-
da que a reforma tributária 
trouxe maior segurança para 
investidores e empresários 
ao preservar os incentivos da 

NOVAS ROTAS
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Zona Franca de Manaus. Na 
avaliação dele, esse ambien-
te de estabilidade contribuiu 
para aquecer a demanda e 
estimular novos projetos in-
dustriais.

“A demanda está aquecida 
pelo fator de crescimento do 
PIM devido a reforma tribu-
tária ter beneficiado a Zona 
Franca de Manaus”, observa.

O empresário avalia que o 
setor atravessa uma fase de 
modernização tecnológica 
que acompanha as transfor-
mações da indústria global. 
Armadores e estaleiros vêm 
renovando suas frotas e in-
corporando soluções voltadas 
à eficiência operacional e à 
sustentabilidade ambiental.

“Os armadores e estalei-
ros estão se modernizando 
e construindo embarcações 
modernas, com digitaliza-
ção a bordo, com novos com-
bustíveis e com menos po-
luentes”, finaliza.

Em uma região onde os 
rios funcionam como princi-
pais corredores de transpor-
te, a construção e manuten-
ção de embarcações exercem 
papel fundamental na circu-
lação de pessoas, mercado-
rias e insumos. O desempe-
nho de 2025 confirma essa 
importância em número de 
vagas. Além do crescimen-
to do faturamento, o Polo 
Naval ampliou o número 
de empregos de 1.406 para 
1.464 trabalhadores, avanço 
de 4,1%, no período.

PERFIL

A conexão entre investi-
mentos em formação de mão 
de obra, educação, inovação 

e expansão do setor pode ser 
observada na trajetória do 
engenheiro naval Marcelo 
Dibo. Integrante da primeira 
turma de Engenharia Naval 
da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), ele in-
gressou na instituição em 
2013 com a intenção inicial de 
cursar Engenharia Elétrica.

Naquele mesmo período, a 
UEA passava a oferecer a nova 
graduação, impulsionada pe-
las perspectivas de crescimen-
to da indústria naval brasileira.

“O mercado estava bas-
tante aquecido, principal-
mente pelas encomendas da 
Petrobras. Havia uma expec-
tativa muito positiva para a 
construção naval”, recorda.

O cenário mudaria rapi-

damente. Pouco mais de um 
ano depois, a Operação Lava 
Jato provocou uma forte re-
tração na construção naval, 
as demandas da navegação 
fluvial ainda eram limitadas 
e as rotas logísticas do Arco 
Norte começavam a se de-
senvolver.

Mesmo diante das incer-
tezas, Dibo permaneceu na 
área. Em 2017, iniciou está-
gio na Bertolini Construção 
Naval (Beconal), atuando 
no detalhamento de proje-
tos de embarcações. No ano 
seguinte, passou pela Juruá 
Estaleiro como analista de 
engenharia, retornando 
posteriormente à Beconal 
para trabalhar com projetos 
de Pesquisa, Desenvolvi-
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mento e Inovação.
Ao longo da carreira, 

acumulou experiências em 
engenharia, planejamento 
e controle da produção, qua-
lidade, orçamento e gestão 
de projetos, passando pelos 
cargos de engenheiro naval, 
coordenador de projetos e 
gerente de engenharia. Des-
de agosto de 2023, ocupa a 
gerência de Engenharia da 
Juruá Estaleiro, onde lidera 
a formação de equipes técni-
cas e o desenvolvimento de 
novos talentos para o setor.

Para Dibo, a construção 
naval possui uma caracterís-
tica que a diferencia de ou-
tras atividades industriais: a 
elevada capacidade de gera-
ção de empregos.

“A construção naval é ex-
tremamente intensiva em 
mão de obra. Os processos 
são de difícil automação e 

demandam conhecimentos 
combinados de várias disci-
plinas da engenharia. É um 
mercado que quando está 
em seu ciclo de alta gera 
muitos postos de trabalho, 
tanto diretos quanto indi-
retos, pois movimenta uma 
cadeia logística imensa”, 
avalia.

Segundo ele, quando o 
mercado entra em ciclo de 
expansão, os efeitos se espa-
lham por toda a cadeia pro-
dutiva. Além dos empregos 
diretos nos estaleiros, a ati-
vidade movimenta fornece-
dores de aço, equipamentos, 
serviços especializados e 
operações logísticas, geran-
do oportunidades em dife-
rentes áreas da economia.

O atual ciclo de expansão 
já produz reflexos na qualifi -
cação profi ssional. Na Juruá 
Estaleiro, por exemplo, a 

NOVAS ROTAS

formação de montadores e 
soldadores ocorre por meio 
do Instituto Chiquinho Ca-
mely, responsável por pre-
parar profi ssionais poste-
riormente absorvidos pelas 
operações da empresa.

O estaleiro também man-
tém um programa de trainee 
voltado a engenheiros re-
cém-formados, com foco no 
desenvolvimento de novos 
talentos em um setor alta-
mente especializado.

“Nesses quase três anos 
tenho atuado em conjunto 
com a direção para desen-
volver e reter novos talentos, 
criando um time capacitado 
a atender aos mais diversos 
projetos de embarcações”, 
fi naliza.
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